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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  19º C
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LEIa nas CoLunas

Xadrez:Oposição tenta ‘colar’
Celina ao caso Master, mas
faltam fatos
Política 2

Esplanada: Executiva do Pro-
gressistas está irritada com o
senador Ciro Nogueira
Política 6

Jurídica: STJ determina julga-
mento de ex-soldado acusado
de feminicídio
Cidades 10

Justiça derruba licenças e
lixão de Goiânia está ilegal

Sentença anula licenças emitidas pela Amma, impõe prazo
de 90 dias para regularização ambiental e condena município
a pagar R$ 2 milhões por danos morais coletivos. Cidades 9

Indústria derrapa
no mês de março
e regista variação
perto de zero 
Depois de 2 meses de resulta-
dos positivos, com altas de
2,1% e de 0,9%, prenunciando
desaceleração na comparação
com os meses anteriores, os vo-
lumes produzidos em março
variaram 0,1%, 3,1% desde de-
zembro de 2025. Econômica 4

Estado registra alta na
abertura de empresas, mas
inadimplência preocupa
O Estado de Goiás acompanhou mais de 15 mil
novos CNPJs serem abertos em abril de 2026, im-
pulsionados pela modalidade de microempreen-

dedores individuais, os MEIs. Ao mesmo tempo,
o Brasil encerrou 2025 com recorde de 8,9 mi-
lhões de empresas inadimplentes. Economia 4

As mineradoras que se instala-
rem em Goiás precisam se
comprometer com o meio am-
biente, como manda a lei, mas
também em industrializar o
máximo possível. Xadrez 2

Goiás pode tirar
do solo potencial
a ser explorado  

Declarações do ministro da Fa-
zenda sobre a dificuldade de
aprovar um possível uso do
FCDF para socorrer o Banco de
Brasília geraram reação polí-
tica, jurídica e preocupação no
Distrito Federal, que precisa de
solução para o BRB. Política 7

Fundo entra no
centro da crise do
BRB e amplia tensão

O programa executado pela
Goinfra ganha nova fase, que
prevê a manutenção com in-
vestimento mensal de R$ 17
milhões e atendimento aos 246
municípios goianos ao longo
do ano de 2026. Política 8

Nova Patrulha
Mecanizada vai
recuperar estradas 

Investigação aponta que presi-
dente do PP teria recebido pa-
gamentos do dono do Master
em troca de atuação no Con-
gresso. Lideranças do partido
evitam comentar caso. Política 2

Caso Ciro pressiona
PP, mas impacto em
Goiás será menor

O apelo urgente contra 
a pena de morte no irã

Og Pereira De SOuza

Política 5

Interesse de Lula
colocado acima dos
planos do PT goiano

Turismo em alta amplia o
papel das agências de

viagens no Brasil 

DuDa SluD

Opinião 3

Essência 16

Exposição amorosa
perde força entre
jovens da Geração Z

Fase de instrução ouviu 13 teste-
munhas em Caldas Novas. Nova
etapa definirá se o acusado de
matar Daiane, Cléber Rosa, será
levado a júri popular. Cidades 11

Caso Daiane avança
e reforça indícios
contra síndico

Uma colisão entre caminhões
em trecho urbano de Aparecida
de Goiânia mobilizou bombei-
ros, Samu e PRF. Cidades 10

Tragédia na BR-153
mata 2 e alerta para
pane em rodovias

Educação aprova greve e intensifica pressão
Assembleias definiram paralisação da rede municipal em Goiânia a
partir de 12 de maio e ampliam movimento em Aparecida. Cidades 10

Comércio de rua lidera compras para o Dia das Mães
58,6% dos consumidores pretendem comprar presentes em lojas de rua. Os shoppings aparecem em
seguida, com 27,6% da preferência, enquanto a internet soma 23,2% das intenções de compra. Negócios 17
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Bruno Goulart

O senador Ciro Nogueira
(PI), presidente nacional do Pro-
gressistas (PP), virou alvo de
uma investigação da Polícia Fe-
deral (PF) que pode aumentar
a crise política dentro do parti-
do. Segundo a PF, o parlamen-
tar teria recebido pagamentos
mensais entre R$ 300 mil e R$
500 mil do empresário Daniel
Vorcaro, além de viagens, hos-
pedagens, voos em jatinhos par-
ticulares e uso de imóveis de
luxo. Em troca, Ciro teria apre-
sentado propostas no Congresso
que beneficiariam diretamente
o Banco Master.

As informações fazem parte
da quinta fase da Operação
Compliance Zero, autorizada
pelo ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A investigação
aponta que uma emenda apre-
sentada por Ciro Nogueira à
PEC 65, em 2024, teria sido es-
crita pelo próprio banco. O
texto, que ficou conhecido nos
bastidores como “Emenda Mas-
ter”, aumentava a cobertura
do Fundo Garantidor de Cré-
dito (FGC) de R$ 250 mil para
R$ 1 milhão por depositante.

Baixo impacto
Apesar da repercussão na-

cional, especialistas avaliam
que o impacto político em
Goiás deve ser pequeno, pelo
menos neste primeiro momen-
to. O mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé afirma que exis-
te uma grande distância entre
os problemas da direção na-
cional do partido e a realidade
do PP em Goiás.

“O impacto disso aqui em
Goiás é muito baixo, para não
dizer nenhum. O Ciro Nogueira
não é de Goiás e existe uma
distância muito grande entre o
que acontece no partido nacio-
nalmente e o que acontece aqui
no Estado”, afirma. Segundo
Zancopé, a situação só mudaria
caso aparecesse alguma ligação
direta entre lideranças goianas
e as investigações da PF.

Zancopé também cita a re-
lação do ex-governador Mar-
coni Perillo com o Banco Mas-
ter. O historiador lembra que
Marconi prestou uma consul-
toria ao banco, mas, segundo
o especialista, nunca explicou
detalhadamente como o ser-
viço foi realizado. “Isso acabou
levantando questionamentos
e gerando dúvidas em parte
da opinião pública”, diz.

Mesmo assim, o analista
diz acreditar que o comando
do PP em Goiás segue forte

nas mãos de lideranças como
o ex-ministro Alexandre Baldy.
o deputado federal Adriano do
Baldy e o secretário de Indús-
tria e Comércio de Goiás (SIC),
Joel Sant’Anna Braga Filho.
“Eu não vejo muita chance de
contaminação política local, a
menos que algum desses no-
mes apareça diretamente nas
investigações”, declara.

O HOJE procurou Alexandre
Baldy e Adriano do Baldy para
comentar o caso, mas os dois
preferiram não se manifestar.

Desgaste
Já o especialista em Mar-

keting Político e mestre em Co-

municação pela Universidade
Federal de Goiás (UFG), Felipe
Fulquim, avalia que o principal
efeito agora é o desgaste na
imagem do partido. “Na práti-
ca, ainda deve haver poucos
reflexos na montagem das cha-
pas e na condução do PP em
Goiás”, avalia.

Segundo Fulquim, o partido
possui uma estrutura interna
capaz de continuar a funcionar
mesmo com a crise que envolve
o presidente nacional. “O PP
tem vice-lideranças e uma di-
reção formada. Então, o partido
consegue manter suas ativida-
des normalmente”, observa.

O mestre em Comunicação

lembra, porém, que o cenário
pode mudar, a depender do
avanço das investigações.
“Existe uma investigação em
andamento, mas ainda não há
condenação. O desgaste político
pode aumentar conforme a
Polícia Federal e a Justiça avan-
cem no caso”, diz.

Em nota, a defesa de Ciro
Nogueira nega qualquer irre-
gularidade. Os advogados afir-
mam que o senador está à dis-
posição da Justiça e criticam
as medidas da investigação,
ao dizer que elas teriam sido
tomadas com base apenas em
troca de mensagens entre ter-
ceiros. (Especial para O HOJE)

Segundo a PF, parlamentar teria recebido pagamentos mensais de R$ 300 mil a R$ 500 mil de Vorcaro

Senador teria recebido pagamentos do
dono do Master em troca de atuação no
Congresso; lideranças evitam comentar

Escândalo com Ciro pressiona PP;
impacto deve ser pequeno em Goiás

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

SEXTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 2026

Solo fez de Goiás um Estado 
e pode torná-lo potência

Os contornos do mapa do Brasil se devem, em
parte, à mineração goiana. Quando o ouro em
Minas Gerais passou a render menos, os bandei-
rantes intensificaram a busca país adentro, com
descobertas em Mato Grosso e Goiás. A certidão
de nascimento do que hoje é um Estado se deu
graças às pepitas achadas ao longo dos rios, inclusive
o Vermelho, na antiga Vila Boa, 1ª capital. Depois
de 300 anos, Goiás continua expelindo riquezas,
que ficam apenas nos cofres dos atravessadores,
pouco este chão ganha com o que produz.

As negociações das terras raras, em Minaçu, no
Norte, deram um caminho para o próximo gover-
nador: o contrato tem de obrigar a desenvolver os
produtos aqui mesmo, para Goiás virar potência
econômica, do contrário fica apenas o buraco.
Todo mundo quer ser o pai das terras raras de Mi-
naçu, única mina no continente. Por isso, autori-
dades nacionais e a mídia estrangeira tanto discu-
tiram sobre as negociações para uma empresa
americana. Daniel Vilela (MDB), Marconi Perillo
(PSDB), Wilder Morais (PL) e o representante das
esquerdas têm de incluir a mineração como prio-
ridade em seus planos de governo. É vital e urgente
verticalizar a produção de tudo que sai do solo, da
soja ao níquel, do mármore aos lantanídeos.

As mineradoras precisam se comprometer com
o meio ambiente, como manda a lei, mas também
em industrializar o máximo possível. É impossível
que, três séculos depois, Goiás continue sendo ca-
vucado e os pedaços de terra saiam daqui para ou-
tros lugares e voltem em forma de telefone celular,
computador, carro, joia, medicamento. O candidato
que recusar essa proposta está relegando Goiás a
mais 300 anos de atraso. (Especial para O HOJE)

Oposição tenta ‘colar’ Celina
ao caso Master, mas faltam fatos

A divulgação de trechos da delação premiada do ex-banqueiro
Daniel Vorcaro provocou um burburinho no Congresso e nos
esteios da República. O presidente nacional do PP, senador Ciro
Nogueira, um dos políticos mais articulados no Congresso, foi al-
cançado e virou alvo de todo tipo de especulação. O ruim é que
seu envolvimento com Vorcaro atinge indiretamente todas as li-
deranças do PP no País, principalmente quem está na disputa
para governador em alguns Estados. Esse é o caso da governadora
do Distrito Federal, Celina Leão, que, por mais distante do escândalo
Master-BRB ela esteja, seus adversários tentam colocá-la no fogo.

Entre os mais aguerridos, o destaque fica com PT, PSOL e
PSB, legendas com interesses eleitoral, portanto, não é nenhuma
surpresa e faz parte do jogo político. O ruim nos ataques da
oposição é tentar associar a governadora com o escândalo do
Master-BRB. Até por uma questão administrativa, um vice, seja
no Executivo estadual ou federal, “não viceja”, como diria um
personagem de Jô Soares no humorístico dos anos 1980-90,
“Viva o Gordo”. Celina não participou de nenhuma tratativa
com Vorcaro e muito menos com o ex-presidente do BRB, Paulo
Henrique Costa, do qual ela não nutria nenhuma simpatia.

Então, não causa surpresa o deputado federal Rodrigo Rol-
lemberg (PSB-DF) e seu pré-candidato a governador, Ricardo
Cappelli (PSB-DF), baterem bumbo para chamar a atenção da
opinião pública para se posicionar contra a governadora. Do
mesmo modo, o PT, que tem no seu pré-candidato a governador,

Leandro Grass, interesse em
fazer Celina “sangrar poli-

ticamente”, faz o mesmo,
bem como seu braço

ideológico, o PSOL. En-
quanto eles tentam cha-
mar a atenção, Celina
trabalha 10-12h por dia
para resolver a crise que
herdou e prestar uma
boa zeladoria adminis-

trativa aos brasilienses.

Wilder em Morrinhos
O senador Wilder Morais (PL) não

para com sua agenda de visitas aos
municípios e eventos ligados ao agro.
Nesta quinta-feira (7), ele foi recebido
por uma multidão em Morrinhos ao
chegar na 15ª edição da Agrotecno-
leite, realizada pela Cooperativa Mista
dos Produtores de Leite de Morrinhos
(Complem). Depois de circular entre
os expositores e visitantes, Wilder
destacou a importância do agrone-
gócio para a economia brasileira e
afirmou que o setor produtivo en-
frenta dificuldades por falta de apoio
governamental. 

Cidade da vez
Caso Daniel Vilela (MDB) mantenha

a estratégia de encontros regionais
durante a pré-campanha, como ocor-
reu em Luziânia e ocorrerá em Rio
Verde, neste sábado (9), pela logica
de municípios estratégicos, a próxima
anfitriã tende a ser Vanuza Valadares
(União Brasil), prefeita de Porangatu,
principal município do Norte goiano.

Cambão pacificador
No ensaio de pugilato entre os de-

putados estaduais Amauri Ribeiro e
Major Araújo, ambos do PL, nesta
quinta-feira (7), no Plenário quase
vazio da Alego, o deputado Wilde
Cambão (União Brasil) tentou ser al-
godão entre cristais. No entanto, teve
que aplicar um “abraço de urso” no
colega Amauri para evitar algo pior
do que um bate-boca.

Fora da Saneago
Marco Túlio de Moura Borges, filho

da deputada federal Lêda Borges (Re-
publicanos), pediu licença do cargo
de diretor de Produção da Saneago
para “tratamento de saúde”. Ele é
funcionário de carreira, mas o cargo
foi parte de uma articulação de Lêda
para integrar a base de Ronaldo Caia-
do (PSD) em 2024.

Mais medo da mulher que da PF
Parlamentares do Centrão estão apavorados com a revelação

de trechos da delação do ex-banqueiro Daniel Vorcaro. O receio
não envolve apenas política ou negócio e muito menos o toc toc
da PF na porta. O medo é ser revelado que participaram de
festas nada republicanas promovidas por Vorcaro, repletas de
beldades e bebidas cotadas em dólares.

Meta de Clécio – Como antecipado pela Xadrez nesta quarta-feira
(6), muitos pré-candidatos a deputado estadual já miram 2028, ano
em que haverá eleição para prefeitos. O deputado Clécio Alves (PSDB)
é um dos que pretende disputar a Prefeitura de Goiânia.

Divulgação/Serra Verde

Xadrez
Wilson Silvestre
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O apelo urgente contra 
a pena de morte no Irã

Duda Slud

O Dia Nacional do Turismo, celebrado em 8 de
maio, chega em um momento especialmente po-
sitivo para o Brasil. O país vive um ciclo de cresci-
mento no setor, impulsionado pela retomada da
circulação internacional, pela valorização dos des-
tinos nacionais e por um viajante cada vez mais
interessado em experiências bem planejadas. Em
2025, o Brasil registrou 9,287 milhões de chegadas
de turistas estrangeiros, o maior volume da série
histórica, segundo o Governo Federal. O número
representou alta de 37,1% em relação a 2024 e su-
perou a meta anual prevista no Plano Nacional
de Turismo 2024-2027.  O bom momento continuou
em 2026. No primeiro trimestre, o país recebeu
3,74 milhões de turistas internacionais, o melhor
resultado já registrado para o período, de acordo
com dados da Embratur, do Ministério do Turismo
e da Polícia Federal. Apenas em março, foram mais
de 1 milhão de visitantes estrangeiros, com cresci-
mento de 13% na comparação com o mesmo mês
do ano anterior.  Esses números devem ser cele-
brados. Eles mostram que o Brasil está mais visível,
mais competitivo e mais presente no mapa de es-
colhas dos viajantes internacionais. Também re-
velam que diferentes destinos brasileiros começam
a ser percebidos para além dos roteiros tradicionais,
abrindo espaço para novas experiências culturais,
gastronômicas, naturais, corporativas e regionais. 

Esse movimento aparece em várias partes do
país. Brasília, por exemplo, registrou crescimento
expressivo no turismo internacional em 2025 e ga-
nhou ainda mais projeção em 2026 com o reconhe-
cimento como Capital Ibero-Americana de Patrimônio
Cultural. Mas essa é apenas uma das expressões de
uma tendência mais ampla: o turismo brasileiro
está em expansão e passa a demandar uma atuação
cada vez mais qualificada de toda a cadeia. Para as

agências de viagens, esse cenário abre uma opor-
tunidade importante. Com mais destinos em evi-
dência e mais viajantes buscando o Brasil, cresce
também a necessidade de orientação, curadoria e
planejamento. O cliente não procura apenas uma
passagem, uma hospedagem ou um roteiro pronto.
Ele busca confiança, clareza e apoio para tomar
boas decisões. A tecnologia facilitou o acesso à in-
formação, mas não substituiu o valor da orientação
profissional. 

Pelo contrário: diante de tantas opções, canais,
preços, avaliações e possibilidades, o papel da
agência se torna ainda mais relevante. Quem
viaja quer reduzir incertezas, entender diferenças
entre destinos, organizar melhor o tempo e viver
uma experiência compatível com suas expectativas.
Nesse contexto, a agência de viagens deixa de ser
vista apenas como intermediadora e passa a
ocupar um lugar mais consultivo na jornada do
cliente. Ela ajuda a traduzir o destino, a conectar
fornecedores, a organizar etapas e a transformar
informação dispersa em uma experiência mais
clara, segura e bem construída. 

O Dia Nacional do Turismo, portanto, é mais do
que uma data comemorativa. É uma oportunidade
para reconhecer a força de uma atividade que mo-
vimenta a economia, gera conexões, valoriza terri-
tórios e amplia a imagem
do Brasil. O turismo bra-
sileiro está em alta. E,
nesse novo ciclo, as agên-
cias de viagens têm um
papel essencial: transfor-
mar interesse em esco-
lha, escolha em planeja-
mento e planejamento
em experiências que for-
talecem a relação entre
o viajante e o destino. 

Og Pereira de Souza

A recente iniciativa de levar aos mecanismos
internacionais de direitos humanos da Organização
das Nações Unidas um caso envolvendo pena de
morte no Irã reacende uma questão central do di-
reito internacional contemporâneo: de que modo
instrumentos extraconvencionais, como os Pro-
cedimentos Especiais da ONU, podem ser utilizados
de forma urgente e estratégica para proteger o di-
reito à vida diante da possibilidade concreta de
uma execução estatal. O caso envolve Bita Hemmati
e Mohammadreza Majidi-Asl, casal iraniano con-
denado à pena capital em circunstâncias que, se-
gundo relatos submetidos ao sistema internacional,
suscitam graves preocupações quanto à regulari-
dade do processo, à existência de defesa efetiva e
à possível utilização de confissões obtidas mediante
tortura ou coação.

Diante da gravidade do quadro, foi apresentada
comunicação urgente aos Procedimentos Especiais
das Nações Unidas, mecanismo conhecido inter-
nacionalmente como “Urgent Appeal”. A comuni-
cação foi dirigida a mandatos especializados, entre
eles a Relatoria Especial sobre a situação dos di-
reitos humanos na República Islâmica do Irã,
atualmente exercida por Mai Sato, o Grupo de
Trabalho sobre Detenção Arbitrária e a Relatoria
Especial sobre execuções extrajudiciais, sumárias
ou arbitrárias. Esses mecanismos independentes
atuam em situações nas quais há risco iminente
de dano irreparável, como pena de morte, tortura,
desaparecimento forçado, prisão arbitrária ou
ameaça grave à integridade física de pessoas sob
custódia estatal.

Do ponto de vista jurídico, o caso dialoga dire-
tamente com o Pacto Internacional sobre Direitos
Civis e Políticos, tratado do qual o Irã é Estado
parte. O artigo 6º consagra o direito à vida e
impõe limites rigorosos à aplicação da pena de
morte nos países que ainda a admitem, enquanto
o artigo 7º estabelece a proibição absoluta da tor-
tura e de tratamentos cruéis, desumanos ou de-
gradantes. Em matéria de pena capital, essas ga-
rantias se articulam necessariamente com o devido
processo legal, pois a execução realizada após
julgamento incompatível com padrões mínimos
de defesa, independência judicial, contraditório,
prova lícita e possibilidade real de revisão pode
equivaler a privação arbitrária da vida. 

As alegações constantes da comunicação são
particularmente graves. Se confirmadas a realização
de julgamento sumário, a ausência de defesa
técnica independente, a restrição ao acesso efetivo

a advogados e a utilização de confissões extraídas
sob tortura, o caso não envolveria irregularidades
processuais isoladas, mas um conjunto de violações
interdependentes. A detenção dos acusados na
Prisão de Evin, em Teerã, frequentemente men-
cionada em denúncias internacionais envolvendo
presos políticos e acusados em processos de segu-
rança nacional, reforça a necessidade de apuração
independente das alegações de tortura, coerção e
tratamento degradante, especialmente quando as-
sociadas a confissões públicas ou televisionadas.

Os Procedimentos Especiais da ONU não fun-
cionam como tribunal internacional nem substi-
tuem a jurisdição nacional. Também não possuem,
em regra, força coercitiva direta para anular sen-
tenças ou impor decisões a Estados soberanos.
Sua relevância reside em outro plano: o da pressão
diplomática, da visibilidade internacional, da do-
cumentação de violações e da construção de res-
ponsabilidade pública perante a comunidade in-
ternacional. O “Urgent Appeal” assume, nesse
contexto, especial importância, pois permite que
relatores e grupos de trabalho solicitem informa-
ções ao Estado, peçam a suspensão de atos imi-
nentes, recomendem medidas protetivas e regis-
trem formalmente a preocupação internacional
antes que a morte, a tortura ou o desaparecimento
tornem inútil qualquer providência posterior. 

Sob a ótica da advocacia, a utilização desses
mecanismos revela a crescente importância da
atuação transfronteiriça em direitos humanos.
Advogados, organizações civis, familiares, defen-
sores e pesquisadores podem levar informações
qualificadas ao sistema internacional, contribuindo
para que violações graves não permaneçam res-
tritas ao âmbito interno de regimes fechados, sis-
temas judiciais pouco transparentes ou ambientes
marcados por pressões políticas. 

A comunicação urgente apresentada à ONU busca,
portanto, evitar que eventual execução se consume
antes que as alegações de violação sejam examinadas
por mandatos independentes. Seu objetivo imediato
é a suspensão de qual-
quer medida executória;
seu objetivo jurídico mais
amplo é reafirmar que a
pena de morte, onde ain-
da exista, não pode ser
aplicada à margem dos
padrões internacionais
de proteção do direito
à vida, da proibição da
tortura e do devido pro-
cesso legal. 

Duda Slud é diretor de par-
cerias, eventos e comuni-
cação da UNAV

Og Pereira de Souza é ad-
vogado e ex-conselheiro
da OAB-DF

Turismo em alta amplia o papel
das agências de viagens no Brasil 
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A reunião foi
muito produtiva.
Nossos
representantes
têm reuniões
agendadas para
discutir alguns
pontos-chave. 
Outras reuniões 
serão agendadas 
nos próximos
meses, conforme
necessário”
Donald Trump, presidente dos Estados
Unidos, nesta quinta-feira (7), depois
que o chefe do Executivo brasileiro,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), deixou a
Casa Branca, em Washington, após
reunião seguida de almoço com o
norte-americano. O encontro durou
cerca de três horas, com participação
de ministros dos dois países. A expec-
tativa era de que Lula e Trump aten-
dessem à imprensa no Salão Oval,
mas o plano foi alterado e o líder bra-
sileiro falou com jornalistas na sede
da embaixada brasileira na capital
norte-americana na tarde de ontem.
Em postagem nas redes sociais,
Trump informou que discutiu com
Lula “muitos tópicos”, como questões
comerciais e tarifas. Lula chegou à
Casa Branca pouco depois do meio-dia
(horário de Brasília). O encontro foi
previamente negociado pelas equipes
dos dois países, com a expectativa de
tratar diversos temas. (ABr)

@g.ohoje
uma pesquisa da universidade Federal
de goiás (uFg) busca compreender
como as mudanças genéticas do vírus
causador da Covid-19 e o surgimento
de novas variantes influenciaram o nú-
mero de casos e mortes em goiás. leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Daniella Esteu (@daniellaesteu)

@jornalohoje
O presidente nacional do Progressis-
tas (PP), Ciro Nogueira, é alvo de man-
dado de busca e apreensão cumprido
nesta quinta-feira (7) pela Polícia Fede-
ral na quinta fase da Operação Com-
pliance zero. a decisão foi autorizada
pelo ministro andré Mendonça, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). leia a
matéria completa em ohoje.com. 
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Descontados os impactos sazonalmente
produzidos por eventos e outros fatores que
costumam afetar a atividade econômica
sempre na mesma época todos os anos, a
produção industrial derrapou, derrapou
mas praticamente não saiu do lugar em
março. Depois de dois meses de resultados
positivos, com altas de 2,1% e de 0,9% – já
prenunciando uma desaceleração na com-
paração com os meses imediatamente an-
teriores –, os volumes produzidos pela in-
dústria em março anotaram variação de
apenas 0,1% diante de fevereiro, num avanço
acumulado de 3,1% desde dezembro do ano
passado, quando o setor havia anotado per-
das de 1,9% em relação a novembro.

Na análise do Instituto de Estudos para o
Desenvolvimento Industrial (Iedi), a desace-
leração verificada em março foi “puxada
pelos ramos de bens de capital e de (bens) in-
termediários”, que haviam crescido, respec-
tivamente, 2,8% e de 1,2% em fevereiro, pas-
sando a anotar variações, na mesma ordem,
de 0,6% e de 0,5%. Embora afetado mais du-
ramente pela política de juros escorchantes,
que acaba sacrificando decisões de investi-
mento das empresas em geral e das famílias,
o setor de fabricação de bens de capital con-
seguiu crescer 6,4% na comparação entre
março deste ano e dezembro do ano passado,
com base em dados ajustados sazonalmente. 

A comparação com iguais períodos de
2025, no entanto, o desempenho da indústria
de bens de capital tem deixado a desejar, a

despeito do avanço de 6,5% anotado em
março, que interrompeu um ciclo de nove
meses de perdas no setor. Para comparar,
nos três meses anteriores, a produção havia
sofrido baixas de 8,2%, de 11,9% e 13,6%
respectivamente em dezembro, janeiro e
fevereiro. A reação aparente anotada em
março, dado o cenário ainda de alto risco e
custos de capital exorbitantes, pode ter
fôlego curto, no entanto.

Perdas trimestrais
Os dados trimestrais para o setor mos-

tram uma tendência de aprofundamento
das perdas. A produção de bens de capital,
central para os rumos do investimento no
País, havia caído 2,8% e 2,5% no segundo
e terceiro trimestres de 2025, na compara-
ção com idênticos períodos de 2024, acele-
rando o ritmo de queda para 5,3% no
quarto trimestre e para 6,3% no primeiro
trimestre deste ano. No período, todos os
seis segmentos da indústria de bens de ca-
pital sofreram baixas diante do primeiro
trimestre do ano passado, com perdas mais
severas na produção de bens de capital
para a agricultura (numa retração de 13,9%)
e para aqueles de uso misto (menos 14,2%).
No caso da produção de bens de capital
destinados à indústria e ao setor de cons-
trução, em ambos os casos, a baixa foi de
5,3%, com recuos menos intensos nos seg-
mentos de transporte (menos 2,1%) e de
energia (menos 0,6%).

2 Na comparação com mar-
ço do ano passado, a indústria
como um todo apresentou
alta de 4,3% e reverteu a per-
da de 0,7% observado em fe-
vereiro, encerrando o pri-
meiro trimestre do ano com
variação positiva de 1,3%. O
resultado pode ser integral-
mente explicado pela alta
também de 1,3% na indústria
extrativa, já que o setor de
transformação limitou-se a
repetir os números acumu-
lados nos três primeiros me-
ses do ano passado, com
avanço literalmente zero.
2 Ainda em março, quatro
segmentos explicaram 76,3%
do aumento realizado pelo
conjunto da indústria. O salto
de 18,7% na produção de veí-
culos automotores, reboques
e carrocerias respondeu por
27,2% do crescimento geral,
seguido pela contribuição de
19,3% da indústria de alimen-
tos, que apresentou elevação
de 5,7% frente a março do
ano passado.
2 Na sequência, num incre-
mento de 4,3% em igual com-
paração, o setor extrativo, li-
derado pelo petróleo, contri-
buiu com 17,2% para o au-
mento total da produção na
indústria, com influência ain-
da de 12,6% para o setor de
produção de coque, derivados
de petróleo e biocombustíveis,
que apresentou elevação de
4,2% no mês.
2 Na avaliação do Iedi, o

resultado acumulado no pri-
meiro trimestre deste ano
respondeu ainda ao “efeito
calendário positivo” registra-
do em março, o que ajudou a
retirar “a indústria como um
todo do vermelho”, embora
a produção de bens de captais
tenha ficado para trás, na
versão do instituto, sob in-
fluência dos juros elevados.
2 Os dados do IBGE para o
primeiro trimestre mostram
que 15 setores sofreram per-
das, com dez outros apresen-
tando alta na comparação
com os três meses iniciais do
ano passado. No lado mais
negativo, as principais perdas
vieram das indústrias de má-
quinas e equipamentos, num
tombo de 9,4%, e de confec-
ções, que apresentou perda
de 6,5%. Para compensar, a
produção de farmacêuticos
e farmoquímicos saltou
14,3%, com avanços ainda de
2,6% para alimentos e, de
forma mais discreta, de 0,9%
para veículos automotores.
2 O excesso de chuvas em
fevereiro e março adiou a co-
lheita da soja nas principais
regiões produtoras e atrasou
o plantio da segunda safra de
milho, conforme a consultoria
Agroconsult, que organiza o
Rally da Safra. Em Goiás, na
estimativa da consultoria, em
torno de 46% das lavouras de
segunda safra foram semeadas
fora da janela ideal de clima,
“num calendário considerado

de alto risco”, na avaliação da
empresa. Mas 95% das áreas
no oeste e médio norte de
Mato Grosso foram cultivadas
dentro do que se considera
como janela ideal e, portanto,
de risco mais baixo.
2 Em abril, no entanto, o
cenário climático mostrou-
se mais hostil, com algumas
regiões registrando até 30
dias sem precipitações. Se-
gundo acompanhamento do
Rally da Safra, em Goiás e
Mato Grosso do Sul, até o
momento, apenas 39% das
lavouras implantadas conse-
guiam manter alto potencial
produtivo, o que se compara
com uma proporção respec-
tivamente de 62% e 53% na
safra passada. O quadro pa-
rece mais favorável em Mato
Grosso, com 80% das lavouras
preservando condições de
potencial produtivo elevado.
2 Com área estimada em
18,3 milhões de hectares, em
torno de 1,5% maior do que
na safra anterior, a produção
de milho na segunda safra
está estimada em 112,1 mi-
lhões de toneladas, perto de
9,5% abaixo da colheita rea-
lizada no ano passado, na
faixa de 123,9 milhões de to-
neladas, com queda produ-
tividade média para 101,9 sa-
cas por hectares, quase 11,0%
mais baixa do que aquela es-
timada antes do Rally, mais
próxima de 114,4 sacas. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria derrapa em março 
e regista variação perto de zero

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

Nos últimos anos, em todo o Brasil há um aumento no
número de novos CNPJs registrados nas Juntas Comerciais.
Em Goiás, cerca de 15.671 novos CNPJs foram registrados
em abril de 2026. O número representa crescimento de
13,6% em comparação com o mesmo período de 2025,
impulsionado principalmente pelo avanço dos microem-
preendedores individuais (MEIs). Os dados são da Junta
Comercial do Estado de Goiás. Os registros de MEIs pas-
saram de 10.243 para 11.731 no período, alta de 14,5%. Já
as micro, pequenas, médias e grandes empresas saltaram
de 3.493 para 3.940 novos negócios, crescimento de 12,8%.
O Estado já contabiliza 74.973 novos negócios abertos
em 2026. Desse total, quase 58 mil são MEIs.

Esse cenário mostra que há uma grande procura por
soluções empreendedoras no Brasil, principalmente em
um cenário de maior instabilidade. Porém, ainda é muito
comum que pessoas sem experiência encontrem dificul-
dades ao gerir os seus negócios. Nesse sentido, dados do
Serasa Experian mostram que o ano de 2025 terminou
com 8,9 milhões de empresas inadimplentes no Brasil,
mantendo o maior patamar da série histórica do Indicador
de Inadimplência das Empresas da Serasa Experian. As
dívidas negativadas das empresas brasileiras somaram
R$ 213 bilhões em dezembro de 2025. O resultado reflete
um cenário econômico ainda desafiador ao longo do ano.
Segundo o levantamento, cada empresa inadimplente
acumulava, em média, sete contas negativadas. A dívida
média por CNPJ chegou a R$ 23.818,30, enquanto o valor
médio por débito ficou em R$ 3.380,90.

Em dezembro de 2025, o setor de Serviços liderou o
número de empresas inadimplentes (55,2%), seguido por
Comércio (32,7%) e Indústria (8,1%). A origem das dívidas
também teve maior volume em Serviços (31,5%), seguido
por Bancos e Cartões (19,3%). Do total de empresas ina-
dimplentes no período, 8,5 milhões eram micro e pequenas
empresas, responsáveis por R$ 185,4 bilhões em dívidas
acumuladas. Esse grupo apresentou média de 6,7 contas
em atraso por empresa. Os fatores que influenciaram
para isso foi o crédito mais restritivo e custos financeiros
elevados, reduzindo a capacidade de muitas empresas
de renegociar dívidas e recompor capital de giro.

De acordo com o contador Cassiano Rodrigues, o prin-
cipal fator de endividamento para MEIs é a falta de co-
nhecimento administrativo e financeiro para gerir um
negócio. “Apesar de ser uma microempresa individual,
ela ainda gera obrigações tributárias, que também causa
endividamento e a inclusão no Serasa”, explica. Além
disso, o especialista pontua que o capital de giro de MEIs
é menor e a sua renda também, aumentando o risco de
contrair dívidas. Já para empresas maiores, o maior pro-
blema está na alta taxa de juros, que também atinge
micro e pequenas empresas.

A alta taxa de juros pode ser medida pela Selic, que
atualmente está em 14,5%, e é parâmetro para muitos
programas de incentivos, como o Programa Nacional
de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno
Porte (Pronampe). Recentemente a Selic está em queda,
saindo de 15% e chegando a 14,5%. Para o especialista,
essa situação pode ajudar a mitigar os danos do endivi-
damento. “Por ser um programa capitalizado pela Selic,
que saiu nos últimos dois anos de 8% para mais de
15%, esse empréstimo subiu muito os juros dele. Então,
esse também é um dos fatores para que micro e pequenas
empresas tenham aumentado o índice de inadimplência”,
complementa. 

A economista Greice Guerra explica que um cenário
de alta inadimplência das empresas pode impactar a
expansão do setor produtivo. “Isso inibe a expansão e
causa estagnação, muitas vezes provocando falência
das empresas. Uma vez o setor produtivo estagnado,
isso afeta a economia, ou seja, acarreta retração econô-
mica”, acrescenta. Além disso, Guerra também vê essa
situação de endividamento chegando a grandes empresas,
inclusive aquelas que atuam na bolsa de valores. “Ob-
servamos que empresas listadas na Bolsa de Valores,
no contexto brasileiro (B3), como o Grupo Pão de Açúcar,
que recentemente solicitou recuperação judicial devido
a grandes dificuldades em honrar seus compromissos
financeiros, e também o Grupo Raizen, enfrentam sérios
desafios. Apesar de serem grupos robustos, essas difi-
culdades são atribuídas ao cenário de taxa Selic elevada
e à alta carga tributária imposta às empresas”, finaliza.
(Especial para O HOJE)

Falta de planejamento financeiro e juros elevados na conta

Os goianos economizaram
R$ 51,7 milhões para obter a
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) desde dezembro
de 2025, com a gratuidade do
curso teórico oferecido pela
plataforma CNH do Brasil, do
Ministério dos Transportes.
No período, 103.430 candidatos
fizeram a formação sem custos
em Goiás. Antes da medida, o
curso teórico obrigatório cus-
tava, em média, R$ 499,90 no

Estado. A iniciativa reduziu
despesas para quem busca a
primeira habilitação e ampliou
o acesso ao documento. Em
todo o País, a economia já che-
ga a R$ 1,8 bilhão.

Além da gratuidade do
curso, o programa trouxe ou-
tras mudanças para baratear
o processo. O valor da pri-
meira CNH, que antes podia
chegar a R$ 4,9 mil em alguns
estados, agora varia entre R$

810 e R$ 1,6 mil. As alterações
incluem redução da carga ho-
rária mínima das aulas prá-
ticas, autorização para for-
mação com instrutores autô-
nomos credenciados e teto
de R$ 180 para exames mé-
dico e psicológico. 

O processo também ficou
mais simples com o aplicativo
CNH do Brasil, disponível para
Android e iOS. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

Goianos economizam R$ 51,7
mi com curso teórico para CNH

Goiás registra
alta na abertura
de empresas, mas
inadimplência
preocupa

Cristiano Borges
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Marina Moreira

O eleitorado goiano chama
atenção do presidente da Re-
pública e pré-candidato à ree-
leição Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), que busca ir contra os
interesses de seu partido em
Goiás ao demonstrar preferên-
cia pelo nome da deputada fe-
deral Adriana Accorsi (PT)
como alternativa para concor-
rer ao comando do Executivo
estadual. 

A questão é que a decisão
vai contra até os ideais da
parlamentar, que pretende
tentar reeleição para a Câ-
mara dos Deputados. O chefe
do Planalto fez algo parecido
em Minas Gerais, São Paulo
e Rio Grande Sul ao influen-
ciar nas decisões do senador
Rodrigo Pacheco (PSB-MG)
para disputar o Executivo es-
tadual mineiro, de Fernando
Haddad (PT-SP) para o go-
verno paulista e da neta de
Leonel Brizola, Juliana Bri-
zola (PDT-RS), para a gestão
estadual gaúcha. 

Pacheco tem condicionado
sua pré-candidatura ao Gover-
no de Minas Gerais em 2026
ao envolvimento direto do pre-
sidente na construção do pro-
jeto. Aliados do ex-presidente
do Senado avaliam que Pache-
co só entrará na disputa se
houver garantia de entrosa-

mento com o Palácio do Pla-
nalto e participação ativa de
Lula na campanha. 

Em São Paulo, o líder petista
aposta na pré-candidatura do
ex-ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, para governa-
dor. Da mesma forma que
ocorreu em Goiás, o chefe do
Planalto atropelou os interesses
dos petistas locais no Rio Gran-
de do Sul ao declarar apoio a
Juliana Brizola. 

Cenário desfavorável
Em Goiás, a situação para

o chefe de Estado não anda
positiva, pois, de acordo uma
pesquisa Genial/Quaest divul-
gada na última quarta-feira
(6), Lula enfrenta um cenário
desfavorável nos principais
cenários de segundo turno
testados. O levantamento in-
dica que o petista aparece
atrás de todos os adversários
avaliados no Estado, com
maior desvantagem contra o
ex-governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (PSD). Em Goiás,
37% dos entrevistados apro-

vam o presidente contra 61%
que desaprovam; 2% não sa-
bem ou não responderam. 

Isso posiciona Goiás como
o quinto Estado onde o presi-
dente é mais desaprovado. A
pesquisa ouviu 11.646 eleitores
em dez Estados entre os dias
21 e 28 de abril. A margem de
erro é de três pontos percen-
tuais para Goiás. 

Palanque para 
Lula em Goiás

Um dos nomes mais cota-
dos do PT goiano para disputar
o Executivo estadual é o do
advogado e mestre em Filoso-
fia Valério Luiz, que afirmou
em entrevista ao O HOJE que
as alternativas existentes atual-
mente para concorrer ao co-
mando do Palácio das Esme-
raldas são capazes de colabo-
rar para o aumento de apoio
ao presidente no Estado. 

“Tanto eu quanto o Luis Ce-
sar [Bueno, ex-deputado esta-
dual] temos plena condição de
fazer uma defesa do Governo
Federal, de trazer os quase

40% de votos que o Lula teve
nas últimas eleições para a
nossa chapa majoritária. Con-
tamos com o apoio de todos
os parlamentares nossos que
têm uma ampla penetração
social. Eu acredito que o ca-
minho é esse.” 

Apesar do nome de Adriana
figurar como uma das princi-
pais alternativas para o parti-
do, Valério reitera que os no-
mes já postos para a disputa
são eficazes na função de au-
mentar o palanque para Lula,
além de dar destaque para a
possibilidade de a deputada
competir pelo Executivo esta-
dual goiano. 

“Ainda não sabemos se a
Adriana será ou não candi-
data a governadora. Se for,
com certeza será uma exce-
lente candidata. Ainda que a
deputada opte por continuar
e pleitear a reeleição, os pré-
candidatos já postos tem, sim,
condição de mobilizar o par-
tido e fazer um palanque for-
te para o presidente Lula”,
comenta Valério. 

Ainda não se pronunciou
Em retorno à reportagem,

fontes próximas à parlamen-
tar disseram ao jornal que a
deputada ainda não se pro-
nunciou sobre assuntos ine-
rentes à definição do partido
do nome para disputar o Go-
verno de Goiás.

O sociólogo e analista polí-
tico Jones Matos destaca os de-
safios que o chefe do Planalto
pode enfrentar no Estado, as-
sim como ocorreu nas eleições
presidenciais de 2022. “Essa
questão do palanque do Lula
em Goiás é realmente um pro-
blema. O presidente não teve
um palanque robusto em 2022
e continua com problemas em
2026. Adriana Accorsi transita
bem, dialoga com muitas forças
políticas e com muitas corren-
tes de pensamento da socie-
dade, mas eu não sei até que
ponto a deputada entrará nessa
disputa, porque o cenário elei-
toral em Goiás está bem com-
plexo”, pontua Matos em en-
trevista ao O HOJE. (Especial
para O HOJE)

Lula da Silva convidou Adriana Accorsi para uma conversa em Brasília e demonstrou apoio pelo nome da deputada ao governo

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), pediu vista às seis ações
que tratam das regras de dis-
tribuição, entre os Estados e
municípios, dos recursos re-
sultantes da produção do pe-
tróleo, os royalties. O julga-
mento, iniciado na quarta-feira
(6), voltou à pauta da Corte
nesta quinta (7). O pedido de
Dino suspendeu o julgamento
logo após a ministra relatora
das ações, Cármen Lúcia, apre-
sentar seu voto.

A relatora votou para in-
validar trechos da lei que al-
terou a distribuição dos royal-
ties do petróleo, aprovada em
2012 pelo Congresso, mas foi
suspensa por decisão liminar
da ministra a partir de 2013.

Royalties são uma compen-
sação financeira paga pelas
empresas petroleiras ao País
pelo direito de extrair petróleo
e gás natural no território bra-
sileiro. Já as participações es-
peciais são uma compensação
adicional, cobrada apenas de
campos de petróleo e gás com
grande volume de produção
ou alta rentabilidade.

Voto da relatora
Primeira a votar no caso,

a ministra Cármen Lúcia pon-
tuou que a questão não en-
volve os aspectos políticos da
decisão legislativa do Con-
gresso. E que também “não
se está a questionar absolu-
tamente a necessidade de se
dotar todas as entidades da
federação brasileira com to-

dos os recursos”. Declarou
que, embora eventuais danos
ambientais tenham que ser
suportados por Estados e mu-
nicípios, os prejuízos maiores
e constantes se concentram
principalmente nas regiões
de exploração.

“Nota-se que o recebimen-
to dos valores pela União, Es-
tados e municípios contem-

plados pelas regras legislati-
vas questionadas gera perda
financeira juridicamente tu-
telada pela Constituição Fe-
deral àqueles que se põem
como titulares do direito pre-
visto na norma constitucio-
nal”, afirmou. Para a magis-
trada, as “normas impugnadas
desestabilizam a sistemática
do equilíbrio federativo”.

Pedido de vista
Na sequência, o ministro

Flávio Dino pontuou a ne-
cessidade de analisar os pon-
tos colocados pela relatora.
Por isso pediu vista, o que
levou ao adiamento do caso.
Ainda não há data para a
retomada do julgamento.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

JULGAMENTO INTERROMPIDO

“Ainda que a
Adriana opte 
por continuar 
e pleitear a
reeleição, os 
pré-candidatos 
já postos têm
condição de fazer
um palanque 
forte para Lula ao
concorrerem para
o governo”, diz
Valério Luiz

Interesses de Lula se sobressaem
aos planos do PT em cada Estado

Divulgação/Ascom

Victor Piemonte/STF
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Julgamento foi
retomado nesta
quinta-feira com o
voto da ministra
relatora do caso.
Aprovada pelo
Congresso em 2012,
lei que mudou 
regras está 
suspensa 
desde 2013

STF suspende análise de regras dos royalties com vista de Dino
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Ex-governador goiano e pré-candidato a presidente criticou
programa de renegociação de dívidas do governo federal

O pré-candidato a presidente e ex-governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), criticou o Desenrola 2.0,
programa de renegociação de dívidas do governo federal.
O programa permite a utilização do saldo do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) como salvaguarda
para renegociação de dívidas. O Desenrola 2.0 foi lançado
nesta semana, com objetivo de reduzir a inadimplência
e ampliar o acesso ao crédito. 

“Esse Desenrola é simplesmente tirar o seu dinheiro,
que está no FGTS, que é seu, e entregar para o banco.
Ele está fazendo cortesia com chapéu alheio”, disse
Caiado. A declaração foi dada em entrevista à rádio
paulista A Guardiã da Notícia. 

Além disso, o ex-governador atribuiu o endividamento
público dos brasileiros à taxa de juros da gestão do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). “O dinheiro é seu. E você se
endividou porque o Lula elevou a taxa de juros. E aí ele
está dando uma de bonzinho com você”, disparou Caiado.

Durante a entrevista, o ex-governador goiano disse
que a “condição primária” para que haja mudança na
economia brasileira é derrotar o petista em outubro.
“É condição primária para você poder ter um outro
modelo de governança no País capaz de fazer com
que 82% da população saia desse grau de endivida-
mento que vive hoje”, afirmou Caiado. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

“Cortesia com
chapéu alheio”,
diz Caiado sobre
Desenrola 2.0

Will Rosa/Alego

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O bate-boca para lá de aca-
lorado entre os deputados es-
taduais Amauri Ribeiro e Major
Araújo, ambos do PL, no ple-
nário da Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego) escanca-
rou o momento vivido pela le-
genda do ex-presidente Jair
Bolsonaro em Goiás. A briga
dos parlamentares do Partido
Liberal durante a sessão ordi-
nária da última quinta-feira
(7) foi o estopim do desenten-
dimento da bancada do partido
na Alego. Durante as sessões
na última semana, Amauri co-
brou publicamente o presiden-
te estadual da sigla e senador
Wilder Morais (PL) pela au-
sência na votação do Senado
Federal que barrou o advoga-
do-geral da União (AGU), Jorge
Messias, de ser o próximo mi-
nistro do Supremo Tribunal
Federal (STF). 

No plenário da Casa na úl-
tima quarta-feira (6), Araújo
saiu em defesa de Wilder e
disse que o deputado recém-
filiado ao partido “induziu as
pessoas a pensarem” que a au-
sência na votação favorecia
Messias. “A ausência prejudi-

cava. Ele sabe disso, mas fez
de má-fé”, afirmou Araújo na
ocasião. Na briga da última
quinta, os parlamentares tro-
caram xingamentos e acusa-
ções. Araújo afirmou que o co-
lega “se vendeu para o caia-
dismo e o vilelismo”. Enquanto
os parlamentares eram sepa-
rados pelos demais colegas,
Amauri gritou para Araújo:
“Não deixa eu por a mão em
você não”. Araújo respondeu:
“Põe a mão em mim que ama-
nhã você aparece morto”.

Fato é que bate-boca du-
rante a sessão foi só o ápice
de um desentendimento que
se arrasta há meses na legenda.
A ida de Amauri para o PL du-
rante a janela partidária não
agradou Araújo nem Eduardo
Prado, o outro deputado esta-
dual do PL na Assembleia. 

Araújo e Prado são aliados
de Wilder. Já Amauri era base
do ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD) e mantém proxi-
midade com o governador Da-
niel Vilela (MDB). Antes de se
filiar aos liberais, era do União
Brasil. Chegou ao PL alinhado
ao deputado federal e pré-can-
didato ao Senado Gustavo
Gayer (PL), líder da ala do par-

tido que defende um alinha-
mento com o grupo governista. 

O desentendimento entre
os parlamentares é fruto do
racha entre Wilder e Gayer,
que se estende desde o início
do ano. Porém, vale ressaltar
que o clima de ruptura interna
do partido teve início em maio
de 2025. Na ocasião, o vereador
Major Vitor Hugo (PL) buscava
ser o pré-candidato do partido
ao Senado em uma aliança
com a base. Inclusive, na época,
o vereador articulou um en-
contro de Daniel com Bolso-
naro, que ainda estava em li-
berdade, antes de ser conde-
nado e preso por chefiar a tra-

ma golpista. 
Naquela época, tanto Gayer

quanto Wilder repudiaram a
conduta de Vitor Hugo, em
uma nota de repúdio conjunta
dos diretórios estadual e mu-
nicipal. Após o acerto de que
o vereador disputaria uma ca-
deira na Câmara dos Deputa-
dos, o deputado na Casa Alta,
Gayer, interessado em ter o
apoio da base governista, co-
meçou a defender uma aliança
do PL com Daniel.

A defesa da ala chefiada
por Gayer por uma aliança
com o grupo palaciano levou
à ruptura com Wilder. Se no
atrito com Vitor Hugo, Bolso-

naro ainda estava em liberda-
de para colocar panos quentes
no PL goiano, com o ex-presi-
dente preso, a situação não foi
a mesma. Em 14 de fevereiro,
quando Wilder anunciou que
havia recebido o aval de Bol-
sonaro para ser pré-candidato
ao Governo do Estado, em uma
visita ao ex-chefe do Executivo
na Papudinha, Gayer reagiu
com desconfiança em vídeo
publicado na internet. O grupo
de Wilder aposta que o inte-
resse de Gayer em atrair o 2º
voto da base pode levar o de-
putado a uma encruzilhada
política no futuro. (Especial
para O HOJE)

Bate-boca durante a sessão foi só o ápice de um desentendimento que se arrasta há meses na legenda

Troca de ameaças entre os deputados
Major Araújo e Amauri Ribeiro
escancara o nível de tensão que 
paira a legenda bolsonarista em Goiás

Discussão na Alego é sintoma
da guerra dentro do PL goiano

Fotos: Sérgio Rocha/Alego e Hellenn Reis/Alego
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Austeridade eleitoral
O staff nessa viagem oficial do presidente

Lula da Silva aos Estados Unidos está hos-
pedado num hotel 4 estrelas de Washington
D.C. São quase 60 pessoas, entre assessores
e agentes da PF e GSI – o nosso Serviço Se-
creto – incluindo cinco ministros que foram
com Lula, e seus assessores. Não sai barato,
porém muito mais em conta se Lula optasse
por se hospedar duas diárias em um dos
dois melhores hotéis da capital. De olho na
eleição vindoura, ciente de que pode ser
alvo de “gastança”, o Barba decidiu avisar
previamente à embaixadora Maria Luiza
Viotti de que ela seria sua anfitriã na Em-
baixada, na 3006 Massachusetts Avenue – a
apenas 10 minutos de carro da Casa Branca.
Caso optasse pela suíte presidencial do Wal-
dorf Astoria ou do Four Seasons de Was-
hington D.C., o povo pagaria para Lula diá-
rias entre R$ 37,1 mil e R$ 74,2 mil, respec-
tivamente, segundo consultas realizadas
pela reportagem.

Tá vivo, mas preso
No novelo digital desfiado dos celulares

de Daniel Vorcaro, ao qual a Coluna teve
acesso, aparece print de bronca num dos
seus advogados mais caros. Em mensagem
pelo whatsapp, reclama do defensor de lam-
bança da banca num contrato milionário:
“Olha a cagada que o pessoal que vc contratou
é (sic) que tocava a ação em primeiro grau
fez”. E segue: “Parabéns”, “Só vamos receber
em 2025”. “Se estivermos vivos”. 

Cerco a Ciro!
A Executiva do Progressistas está irritada

com o senador Ciro Nogueira (PI), o manda-
chuva do partido. Os dirigentes exigiram de
Ciro ontem uma reunião de emergência e ele
corre risco de ser afastado da presidência da
legenda. O parlamentar foi um dos alvos da
5ª fase da Operação Compliance Zero, da PF,
que investiga as tramoias do Banco Master
com o BRB. Ele teria recebido R$ 500 mil de
mesa de Vorcaro. 

Disputa de modelo
Apesar da decisão do TSE que

determinou eleição direta em
Roraima, um grupo ligado ao
governador interino, Soldado
Sampaio, tem defendido nos bas-
tidores a hipótese de eleição in-
direta, via Assembleia Legisla-
tiva. Aliados do governador afas-
tado Edilson Damião (União)
afirmam que não há base para
essa leitura, já que seus direitos
políticos seguem preservados e
não há impedimento para sua
participação no pleito.

Avanço no digital
A Brasilcap registrou lucro lí-

quido de R$ 81,3 milhões no 1º
trimestre de 2026, alta de 50,5%
com o período de 2025. A compa-
nhia ainda registrou receita total
de R$ 1,78 bilhão, ante R$ 1,65 bi-
lhão nos primeiros 3 meses de
2025. “Os resultados do reforçam
a consistência da nossa estratégia,
com crescimento do lucro, avanço
do digital e evolução do portfólio”,
diz o presidente da companhia,
Antonio Carlos Teixeira.

Seus dado$
Dados do Instituto Empresa

apontam que as perdas anuais
com fraudes de identidade no
Brasil já somam R$ 2,7 bilhões,
impactando inclusive grandes em-
presas como o BTG Pactual, que
teve caso de vazamento de dados
de contas internacionais. Neste
cenário, o Instituto criou a plata-
forma (vazamentodedados.com).
O site permite que consumidores
e investidores façam notificação
formal da exposição de dados
pessoais e financeiro. (Especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

As produções de memes do
gabinete do ódio espalhadas
nas últimas 24 horas associam
o senador Ciro Nogueira (PP-
PI) ao print de conversa en-
contrada em celular apreen-
dido pela Polícia Federal no
âmbito da Operação Complian-
ce Zero se referindo a repasses
do Banco Master para o sena-
dor. Começaram a R$ 300 mil
e caíram quando estavam em
R$ 500 mil por mês. É muito,
mas 12 vezes menor que os
R$ 3,6 milhões recebidos por
Viviane Moraes, mulher do
ministro Alexandre de Moraes.
O contrato de Vivi, como é
chamada, com Daniel Vorcaro
era de R$ 129 milhões, já havia
pego R$ 80 milhões quando a
casa da moeda caiu de maduro
(masculino, pois o trocadilho
indecifrável é com o venezue-
lano preso) assim como alguns
estão querendo cair de podres.
Vai vendo.

Um dos muitos ditados que
resumem os trabalhos típicos
do Congresso ensina que “CPI
todo mundo sabe como come-
ça, mas ninguém tem ideia de
como termina”. Geralmente,
acaba em pizza. Os tempos
estão de tal forma estranhos
que as esquisitices estão ace-
lerando mais que Lando Nor-

ris, o campeão de Fórmula 1
em 2025 (não se espante estar
por fora, também o desconhe-
cia, tiver de ir ao Google con-
ferir o nome do vencedor nas
pistas). Foi igualmente grande
a velocidade com que a ban-
cada do governo na Câmara
dos Deputados e no Senado
mudou de ideia quanto a exis-
tir uma Comissão Parlamentar
de Inquérito para apurar o
multibilionário rombo que le-
vou o Banco Central a liquidar
o Grupo Master, do enrola-
díssimo Daniel Vorcaro.

Bancada do governo 
no Congresso passou 
a pedir a CPI do Master

Contrariando a sabedoria
popular, a bancada do governo
no Congresso Nacional passou
a pedir a implantação de CPI
do Master desde o amanhecer
desta quinta-feira (7), enquanto
a Polícia Federal vasculhava a
casa do piauiense Ciro Noguei-
ra, presidente nacional do PP.
É sempre um risco. E imenso.
Ciro serviu a todos os presi-
dentes desde os anos 1990, de

Fernando Henrique Cardoso
a Michel Temer, passando por
Dilma Rousseff e Lula, com
apogeu como ministro-chefe
da Casa Civil com Jair Bolso-
naro. Sabe tudo de todos. Vor-
caro disse em mensagem cujo
print a PF fez circular que Ciro
era seu amigo da vida. Desses
partidos todos, Ciro pode ser
o inimigo de matar.

As siglas de esquerda foram
à lona em duas aberturas de
contagem na semana passada,
pois a oposição impediu que o
petista Jorge Messias se tor-
nasse ministro do Supremo
Tribunal Federal e derrubou
o veto do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ao arranjo
na lei que vai reduzir a pena
de Bolsonaro e outros conde-
nados pelas arruaças de 8 de
janeiro de 2023. PT e aliados
viram na busca e apreensão
autorizada pelo ministro André
Mendonça uma forma de fus-
tigar o PL. Enquanto a esquer-
da ficava no Brasil querendo
vingança, Lula visitava um ini-
migo internacional, o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-

nald Trump, e cortejava um
adversário interno, Davi Alco-
lumbre (UB-AP), presidente do
Senado e, portanto, do Con-
gresso. Parece haver mais juízo
a Lula que a seus bajuladores.

Um dos maiores
especialistas em
Congresso Nacional

Ciro é reconhecidamente
um dos maiores especialistas
em Congresso Nacional, como
provam a sobrevivência em
meio a mares tão revoltos, tan-
to que é governo (tem minis-
térios e outros cargos no Go-
verno Lula) e oposição (tentou
ser vice do governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas). En-
quanto os petistas queriam sua
cabeça no cadafalso, ela era
afagada por Davi Alcolumbre.
De quem Lula precisa mais no
momento, de puxa-saco ou de
Alcolumbre? Além do mais, se
Nogueira é sujo, como os pe-
tistas passaram a divulgar, por
embolsar 10 vezes mais que
os deputados federais rece-
biam no mensalão, o escritório
dos puros não pode ser limpo

apenas porque seu quinhão
dava quase para comprar o
Piauí inteiro.

É preciso que a esquerda
se renda à evidência constante
de que o Master subornou a
República, no atacado, e os
que ficaram de fora fazem
parte da exceção que confirma
a regra. Cada enxadada que a
PF dá na Praça dos 3 Poderes
arranca uma minhoca para
pescar prints condenatórios
de tubarões surpreendentes.
O Master não errava uma li-
nhada. Espetou boquiabertos
em sua fieira políticos gar-
gantas largas dos mais diver-
sos matizes ideológicos, era o
PL do governador fluminense
Cláudio Castro, o PT baiano
de Jaques Wagner e Rui Costa,
o União Brasil de Antônio
Rueda e ACM Neto, o PSDB
do ex-governador Marconi
Perillo, o MDB de Ibaneis Ro-
cha no Distrito Federal. A
lista é imensa e os valores,
maiores ainda. Os lulistas pla-
nejam derrubar Ciro e talvez
morram abraçados. (Especial
para O HOJE)

Os lulistas planejam derrubar o senador Ciro Nogueira e talvez morram abraçados ao presidente nacional do PP no rastro do Master

Banco de Vorcaro
não para de
surpreender e
cada enxadada é
uma minhoca para
fisgar os tubarões
da política, 
como foi agora 
o presidente
nacional do PP,
surgiram também
o PT da Bahia 
e o MDB do DF 

Ciro, o sujo, recebia do Master 12x
menos que o grupo Moraes, o puro

Andressa Anholete/Agência Senado

A possibilidade de utilização
do Fundo Constitucional do Dis-
trito Federal (FCDF) em uma
eventual operação financeira
que envolva o Banco de Brasília
(BRB) provocou forte repercus-
são política no Distrito Federal
e abriu uma nova frente de
tensão entre o Governo do Dis-
trito Federal e o Governo Fede-
ral. O tema ganhou força após
declarações do ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, que ad-
mitiu a hipótese de uso do fundo
como garantia em uma possível
operação de crédito voltada à
instituição financeira.

Na entrevista concedida ao
programa Roda Viva, exibido
na última segunda-feira (4), Du-
rigan descartou a possibilidade
de a União utilizar dinheiro
público diretamente para cobrir
prejuízos do BRB. Segundo o
ministro, uma participação fe-
deral só seria cogitada em caso
de risco ao sistema financeiro
nacional. “Não posso pegar di-
nheiro público para cobrir um
rombo mal explicado”, afirmou
o o titular da Fazenda durante
a entrevista.

A fala provocou forte re-
percussão nos bastidores po-
líticos do Distrito Federal e rea-

cendeu o debate sobre os li-
mites legais de utilização do
Fundo Constitucional, consi-
derado estratégico para o fun-
cionamento da capital do país.

Nesta quarta-feira (6), o Sin-
dicato dos Delegados de Polícia
Civil do Distrito Federal (Sin-
depo-DF) divulgou nota na qual
critica a possibilidade de utili-
zação do FCDF como instru-
mento de garantia em opera-
ções financeiras relacionadas
ao BRB. A entidade classificou
a hipótese como “inequívoco
desvio de finalidade e afronta
ao regime jurídico-constitucio-
nal do fundo”.

“O FCDF possui destinação
específica e vinculada ao custeio
das áreas de segurança pública,
saúde e educação no Distrito
Federal. A sua utilização fora
dessas finalidades extrapola os
limites legais de gestão e intro-
duz passivos contingentes in-
compatíveis com a natureza do
fundo”, afirmou o sindicato.

A discussão também ga-
nhou contornos políticos. In-
tegrantes da base governista
do Distrito Federal avaliam,
nos bastidores, que qualquer
mudança que envolva o Fundo
Constitucional pode compro-

meter financeiramente futuras
gestões do Governo do Distrito
Federal, especialmente em um
cenário eleitoral já movimen-
tado para 2026.

A reportagem do O HOJE
tentou contato com a assessoria
da governadora Celina Leão
(PP-DF) para comentar a re-
percussão política envolvendo
o Fundo Constitucional e o
BRB, mas não obteve retorno
até o fechamento desta edição.
A equipe também procurou a
assessoria do presidente da
Câmara Legislativa do Distrito
Federal, Wellington Luiz
(MDB), sem resposta. Os de-
putados distritais Pepa (PP) e

Robério Negreiros (Podemos)
informaram que não irão se
manifestar sobre o tema.

“Debate ultrapassa a
questão financeira”,
analisa especialista

O cientista político e pro-
fessor da Universidade de Bra-
sília (UnB) André Rosa, mestre
em análise de discurso e espe-
cialista em Relações Institu-
cionais e Governamentais pelo
Ibmec, avalia que o debate ul-
trapassa a questão financeira
e envolve diretamente a rela-
ção política entre o Palácio do
Planalto e o Governo do Dis-
trito Federal.

“Historicamente, as relações
entre o ex-governador Ibaneis
Rocha (MDB) e o Executivo Fe-
deral demonstraram divergên-
cias e posições distintas, algo
que pode ser observado em
declarações públicas do gover-
nador. A dimensão técnica é
evidente diante da magnitude
do déficit financeiro. Já a di-
mensão política se revela na
postura do Governo Federal,
que neste momento demonstra
pouca disposição em resolver
a questão”, pontua.

Para André Rosa, o posicio-
namento do governo federal
também está ligado ao cenário
eleitoral nacional e ao desgaste
envolvendo o BRB. “Essa pos-
tura pode ser interpretada
como uma estratégia para evi-
tar impactos negativos na opi-
nião pública, especialmente
em relação à crise do BRB, que
envolveu denúncias de cor-
rupção. Considerando o cená-
rio atual, com o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) aparecendo
em posição vantajosa nas pes-
quisas, o governo federal pode
estar se distanciando da ques-
tão para evitar desgastes polí-
ticos.” (Jessica Nascimento,
especial para O HOJE)

DISTRITO FEDERAL 

Declarações do Ministério da Fazenda sobre possível uso do FCDF
para socorrer o banco geram reação política, jurídica e preocupação

Tony Oliveira/Agência Brasília

Fundo entra no centro da crise do BRB e amplia tensão
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Micael Moura

Foi lançada na tarde desta
quinta-feira (17) a nova etapa
do programa Patrulha Meca-
nizada. A iniciativa do Governo
de Goiás, executada por meio
da Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goinfra),
prevê a manutenção e a recu-
peração de estradas vicinais
não pavimentadas em muni-
cípios goianos, sem custos para
as prefeituras.

O programa foi criado em
fevereiro de 2022. Desde então,
a Goinfra executou mais de
955 mil horas de serviços em
estradas rurais de municípios
goianos, com investimento to-
tal de R$ 262,3 milhões.

Nesta nova etapa, serão au-
torizados serviços em estradas
de 159 municípios. O novo
contrato terá duração de 30
meses, com investimento men-
sal de R$ 17 milhões, o que
representa cerca de R$ 69 mil
por mês para cada cidade
atendida. O programa con-
templa os 246 municípios goia-
nos, mediante convênios fir-
mados entre as prefeituras e
o Governo de Goiás.

O governador de Goiás, Da-
niel Vilela (MDB), destacou que
a nova etapa amplia um pro-
grama criado ainda na gestão
do ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD) e reforçou a im-
portância da parceria entre
Estado e municípios para ga-
rantir melhores condições nas
estradas vicinais. Segundo o
emedebista, o objetivo é aten-
der todos os municípios goia-
nos ao longo do ano.

“Estamos ampliando um
programa que já foi instituído
pelo governador Caiado, que
é a Patrulha Mecanizada, em
que a Goinfra contrata equi-
pes com os equipamentos ne-
cessários para ajudar os mu-
nicípios na manutenção das
estradas vicinais e munici-
pais”, afirmou.

Prefeituras enfrentam
dificuldades

Daniel Vilela ressaltou que
muitas prefeituras enfrentam
dificuldades para manter as
vias rurais e que o apoio do
Estado é fundamental para
assegurar o escoamento da
produção agropecuária. “A
absoluta maioria das rodovias
utilizadas pela produção do
Estado são estradas munici-
pais. Então, nada mais justo
do que o Estado ser parceiro
dos municípios nesse impor-
tante serviço ao setor rural e
produtivo”, disse.

O governador também ex-
plicou que o programa será
ampliado com o aumento do
número de equipes para per-
mitir que mais cidades sejam
atendidas em menos tempo.
De acordo com Daniel, os pre-
feitos poderão indicar as re-
giões mais críticas e que ne-
cessitam de intervenção ime-
diata. “Com essa ampliação,
vamos conseguir retornar aos
municípios de forma mais rá-
pida e atender as regiões que
mais precisam desse serviço”,
completou.

A iniciativa do Governo
de Goiás é executada por
meio da Agência Goiana de
Infraestrutura e Transportes,
responsável por atender as
demandas apresentadas pelas
prefeituras. Segundo a presi-
dente da agência, Eliane Si-
monini, o processo para ade-
são ao programa é simplifi-
cado para agilizar o atendi-

mento aos municípios.
“Basta que o município

apresente a documentação
adequada, indique os locais
de intervenção, fazemos o con-
vênio e as máquinas chegam
em seguida”, explicou. Eliane
destacou ainda que os outros
87 municípios já contemplados
seguem com os serviços em
execução.

Benefício à população
O prefeito de Cavalcante,

Vilmar Kalunga (PSB), afirmou
que a ampliação da Patrulha
Mecanizada beneficia direta-
mente a população da zona
rural e fortalece o desenvolvi-
mento dos municípios. “Facilita
bastante para que a gente con-
siga avançar e levar ao homem
do campo o que ele tem direito:
dignidade, saúde, educação,
segurança e qualidade de
vida.” Segundo Kalunga, o go-
verno estadual acertou ao am-
pliar o programa para atender
mais cidades e melhorar a in-
fraestrutura rural em Goiás.

O presidente da Associação
Goiana de Municípios (AGM)
e prefeito de Hidrolândia, José
Délio Jr. (UB), destacou o perfil
municipalista do governador
Daniel Vilela e afirmou que o
programa fortalece diretamen-
te as prefeituras goianas. Se-
gundo Délio, a continuidade e
a ampliação dos investimentos
demonstram o compromisso
do Estado com os municípios. 

“Não se faz política pública
sem pegar na mão de prefeitos

e prefeitas. É nos municípios
que os problemas aparecem,
principalmente nas estradas
rurais. E é nessa hora que a
gente precisa da mão amiga
de um governo realizador”,
afirmou.

O prefeito de Jaraguá e pre-
sidente da Federação Goiana
de Municípios (FGM), Paulo
Vitor Avelar (UB), também elo-
giou a postura municipalista
do governador e destacou a
parceria construída com os
prefeitos logo nos primeiros
dias da nova gestão estadual.

Segundo Paulo Vitor, a am-
pliação da Patrulha Mecani-
zada deve ajudar diretamente
os municípios, principalmente
na recuperação de estradas
rurais e pontes danificadas
durante o período chuvoso.
“A alegria do prefeito é o as-
falto, é a ponte, é a zona rural
atendida. Tenho certeza de
que, cada vez mais, consegui-
remos ampliar esse progra-
ma”, disse.

O presidente da FGM tam-
bém ressaltou que muitos mu-
nicípios enfrentam dificulda-
des para manter a infraestru-
tura rural devido à limitação
de recursos e defendeu a con-
tinuidade da parceria entre
Estado e prefeituras. Avelar
afirmou ainda que o fortaleci-
mento do programa melhora
o escoamento da produção
agropecuária, beneficia o trans-
porte escolar e contribui para
o desenvolvimento regional.
(Especial para O HOJE)

Programa
executado pela
Goinfra prevê
manutenção 
com investimento
mensal de 
R$ 17 milhões 
e atendimento 
às 246 cidades
goianas ao 
longo do ano

Patrulha Mecanizada pretende
recuperar estradas em 159 cidades

Júnior Guimarães

“Estamos
ampliando um
programa que
já foi instituído
pelo governador
Caiado, que 
é a Patrulha
Mecanizada, em
que a Goinfra
contrata
equipes com os
equipamentos
necessários
para ajudar os
municípios na
manutenção
das estradas
vicinais e
municipais”,
afirmou o
governador
Daniel Vilela 
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Anna Salgado

Em uma decisão que altera
a governança ambiental do
município, a 7ª Vara de Fazen-
da Pública Estadual da Comar-
ca de Goiânia voltou a consi-
derar ilegal a operação do ater-
ro sanitário da cidade. A sen-
tença, proferida pela juíza Ma-
riuccia Benicio Soares Miguel,
estabelece que a competência
para o licenciamento e a fis-
calização do local não pertence
à Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma), mas sim à
Secretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad).

A decisão judicial traz im-
plicações imediatas e severas
para a Prefeitura de Goiânia,
que agora corre contra o tem-
po para evitar sanções finan-
ceiras pesadas e a interrupção
total das atividades no local.
O cerne da questão reside na
extrapolação dos impactos am-
bientais, que, segundo o en-
tendimento jurídico, ultrapas-
sam os limites territoriais do
município, exigindo uma su-
pervisão de nível estadual.

A magistrada foi categórica
ao afirmar que o funciona-
mento do aterro, atualmente
operando sob licenças emitidas
pela Amma, viola as normas

ambientais vigentes. Com a de-
cisão, todas as licenças conce-
didas pela agência municipal
foram anuladas, e qualquer
plano de ampliação do aterro
está terminantemente proibido
até que uma nova autorização
seja obtida junto à Semad.

A juíza estipulou um prazo
de 90 dias para que a Prefeitura
protocole o pedido de Licença
Ambiental junto ao órgão es-
tadual. Este processo não é
meramente burocrático; ele
exige a apresentação de um
robusto Estudo de Impacto
Ambiental e o respectivo Re-
latório de Impacto Ambiental
(EIA/RIMA). Caso o cronograma
não seja cumprido, o município
poderá enfrentar multas diá-
rias de R$ 5 mil,com um teto
de R$ 200 mil.

Além disso, a sentença im-
pôs uma condenação por da-
nos morais coletivos no valor
de R$ 2 milhões, montante
que deverá ser revertido ao
Fundo Estadual do Meio Am-

biente (FEMA) e aplicado es-
pecificamente em projetos de
recuperação da Bacia do Rio
Meia Ponte. Um dos pontos
mais sensíveis levantados pela
Justiça diz respeito à eficácia
do tratamento dos resíduos lí-
quidos. O Relatório de Fiscali-
zação Ambiental da Semad
apontou que o tratamento do

lixiviado (chorume) gerado no
aterro é ineficiente. De acordo
com os autos, esse material es-
taria sendo enviado à rede da
Saneago sem as devidas auto-
rizações específicas, o que co-
loca em risco a qualidade dos
corpos hídricos regionais res-
ponsáveis pelo abastecimento
de diversas cidades da Região

Metropolitana.
A Justiça manteve o en-

tendimento de que a degra-
dação atinge o solo, o ar e as
águas subterrâneas e super-
ficiais de forma alarmante,
exigindo um Plano de Ação
Estruturante que inclua um
cronograma de obras e a re-
cuperação de áreas já degra-
dadas (PRAD). A ilegalidade
do aterro também foi funda-
mentada em questões de se-
gurança pública, especifica-
mente no que tange ao tráfego
aéreo. O local está situado
dentro da chamada Área de
Segurança Aeroportuária
(ASA). (Especial para O HOJE)

Sentença anula licenças da Amma, dá 90
dias para regularização e condena Paço a
pagar R$ 2 mi por danos morais coletivos 

Decisão judicial cita risco de contaminação do solo, das águas subterrâneas 
e da Bacia do Rio Meia Ponte devido à operação irregular do aterro sanitário  

Justiça declara aterro como ilegal
e transfere licenciamento à Semad 

Reprodução

SEXTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 2026

Cronograma imposto pela juíza mariuCCia miguel

90 dias: Prazo para protocolar o pedido de licenciamento na semad com eia/RiMa;

180 dias: Prazo para apresentar um plano de resolução definitiva para o vazamento de chorume e controle de gases;

Longo prazo: necessidade de estudar um novo local para a disposição do lixo, caso a área atual seja considerada

definitivamente insegura. 
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Renata Ferraz

Os trabalhadores da Educação de Goiânia e Aparecida
de Goiânia intensificaram a mobilização por valorização
profissional, reajustes salariais e melhores condições
de trabalho após assembleias promovidas pelo Sindicato
dos Trabalhadores em Educação de Goiás (Sintego). Nas
duas cidades, professores e servidores administrativos
cobraram respostas das prefeituras para reivindicações
consideradas históricas pela categoria e denunciaram a
falta de avanços nas negociações. Em Goiânia, a assem-
bleia realizada nesta quinta-feira (7), aprovou oficialmente
a greve da rede municipal de Educação a partir do pró-
ximo dia 12 de maio. A decisão ocorreu após professores
e administrativos avaliarem que a prefeitura não apre-
sentou respostas concretas para as demandas discutidas
nos últimos meses.

Entre as principais reivindicações da categoria estão
o pagamento das progressões atrasadas, a reformulação
do plano de carreira dos administrativos, o reajuste do
piso salarial dos professores, a aplicação da data-base e o
cumprimento das leis relacionadas ao descongelamento
e enquadramento funcional. Além disso, os trabalhadores
cobram melhorias na estrutura das escolas e Cmeis, con-
vocação de aprovados em concursos públicos e reforço
no quadro de servidores da rede municipal.

Durante a assembleia, a deputada estadual Bia de Lima
afirmou que os trabalhadores chegaram ao limite após
meses de negociações sem avanços. Segundo ela, muitos
profissionais estão sobrecarregados devido à falta de ser-
vidores nas unidades escolares. A parlamentar destacou
ainda que alguns trabalhadores administrativos recebem
abaixo do salário mínimo e precisam de complementação
salarial. Além disso, criticou o atraso no pagamento das
progressões e a falta de convocação de concursados para
suprir a demanda nas escolas municipais.

Em entrevista ao O HOJE, a presidente do Sintego,
Ludmylla Morais, também afirmou que o sindicato
tentou evitar a paralisação, mas ressaltou que a categoria
convive há anos com pautas reprimidas e falta de valo-
rização profissional. Segundo ela, professores aguardam
progressões há mais de dois anos, enquanto adminis-
trativos acumulam atrasos ainda maiores. Ludmylla
também afirmou que muitos profissionais enfrentam
dificuldades financeiras devido aos baixos salários pagos
pela rede municipal. Apesar da aprovação da greve, o
sindicato informou que realizará ações de conscientização
com famílias e trabalhadores antes do início da parali-
sação. A intenção é explicar os motivos do movimento e
alertar sobre os impactos da falta de investimentos na
Educação municipal.

Após a decisão da categoria, a Secretaria Municipal
de Educação de Goiânia(SME) afirmou que mantém diá-
logo aberto com os trabalhadores e destacou medidas
que estariam sendo adotadas pela gestão municipal. O
secretário-executivo da SME, Jaime Ricardo Ferreira,
afirmou que a prefeitura já realizou pagamentos rela-
cionados ao piso salarial e à data-base em 2025 e
informou que novos projetos de lei serão encaminhados
à Câmara Municipal.

Segundo Jaime, a gestão municipal busca conciliar as
demandas da categoria com a manutenção das atividades
escolares e a aprendizagem dos estudantes. O secretário
também destacou que a prefeitura reconhece a importância
da valorização dos profissionais da Educação. Jaime ainda
declarou que o prefeito Sandro Mabel está sensível às
reivindicações apresentadas pelos trabalhadores da Edu-
cação. Sobre o plano de carreira dos servidores adminis-
trativos, explicou que a prefeitura realiza estudos técnicos
para avaliar os impactos financeiros e orçamentários
antes de apresentar uma proposta definitiva. Além disso,
a administração municipal informou que pretende adotar
medidas administrativas e jurídicas para reduzir os im-
pactos da paralisação e garantir a continuidade do aten-
dimento aos estudantes da rede municipal. 

Enquanto isso, em Aparecida de Goiânia, os trabalha-
dores da Educação também ampliaram a pressão sobre a
prefeitura durante assembleia organizada pelo sindicato.
Embora ainda não tenham confirmado uma greve ime-
diata, os profissionais aprovaram mobilizações e cobraram
respostas para uma série de reivindicações acumuladas
há anos. (Especial para O HOJE)

Entre as reivindicações estão progressões atrasadas, reajuste
do piso e reformulação da carreira dos administrativos

A tarde de quarta-feira (6)
foi marcada por uma tragédia
na BR-153, em Aparecida de
Goiânia, na Região Metropoli-
tana da Capital. Um acidente
envolvendo dois caminhões
no km 506 da rodovia termi-
nou com a morte de duas pes-
soas e provocou grande mobi-
lização das forças de resgate e
segurança no local. De acordo
com informações da Polícia
Rodoviária Federal (PRF), um
dos veículos de carga apresen-
tou pane mecânica e perma-
neceu parado sobre a pista no
sentido Goiânia, em um trecho
localizado após o viaduto da
Avenida São Paulo, na região

do Jardim dos Buritis. Pouco
depois, outro caminhão que
seguia pela mesma via atingiu
violentamente a traseira do
veículo imobilizado.

Com a força do impacto, o
motorista do caminhão que
bateu na traseira morreu no
local. A identidade dele ainda
não foi confirmada oficialmen-
te. Um jovem de 22 anos, que
estava na carroceria do mesmo
veículo, também não resistiu
aos ferimentos. No caminhão
parado por causa da pane, nin-
guém ficou ferido. O Corpo de
Bombeiros informou que cinco
equipes foram enviadas para
o atendimento da ocorrência,

além do helicóptero da corpo-
ração, acionado em apoio ao
Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu). Ao che-
garem ao local, os socorristas
encontraram uma das vítimas
presa às ferragens, já sem si-
nais vitais, o que exigiu traba-
lho de desencarceramento.

Durante a operação de res-
gate e avaliação da área, os
bombeiros localizaram a se-
gunda vítima na parte traseira
de um dos caminhões. Equi-
pes médicas constataram o
óbito ainda no local. O aci-
dente causou lentidão no trân-
sito. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Tragédia na BR-153 deixa 2 mortos
e expõe riscos de pane em rodovia 

Educação aprova
greve em Goiânia
e intensifica
pressão em
Aparecida 

tRÁPIDAS

STJ determina julgamento de 
ex-soldado acusado de feminicídio

A Terceira Seção do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) determinou a cisão do processo
penal que apura crime de feminicídio atri-
buído ao ex-soldado Kelvin Barros da Silva,
acusado de matar a cabo Maria de Lourdes
Freire Matos dentro de um quartel do Exército,
em Brasília. Com a decisão, a denúncia relativa
aos crimes de feminicídio e destruição de ca-
dáver será julgada pelo tribunal do júri, en-
quanto os delitos de dano ao patrimônio mi-
litar e furto de arma de serviço permanecerão
sob a competência da Justiça Militar. Por
maioria, o colegiado entendeu não ser possível
concentrar a análise de todos os fatos em
uma única jurisdição – seja a comum, seja a
militar –, uma vez que o caso envolve bens
jurídicos distintos e competências específicas
atribuídas a diferentes ramos do Judiciário
pela Constituição Federal de 1988. O ministro
Ribeiro Dantas, relator do conflito de com-

petência, concluiu que o crime doloso contra
a vida foi cometido com motivação pessoal e
estaria supostamente inserido em contexto
de violência de gênero, ou seja, sem vínculo
direto com os interesses institucionais ou
com as atividades desempenhadas pelas For-
ças Armadas. Em seu voto, o magistrado ob-
servou que, embora a Lei 13.491/2017 tenha
ampliado o alcance do conceito de crime mi-
litar, essa ampliação não tem caráter absoluto.
Segundo o ministro, quando o delito é prati-
cado fora do contexto de serviço, sem vínculo
com a função exercida, em ambiente des-
vinculado da administração militar e por
agente que não atua em razão do cargo, não
se configura o crime militar. Nesses casos,
explicou o relator, permanece a competência
da Justiça comum, mais especificamente do
tribunal do júri, em razão da natureza dolosa
contra a vida da infração penal.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Reforma do Código Civil

A Comissão Tempo-
rária do Código Civil
(CTCivil) do Senado dis-
cutiu propostas de atua-
lização da legislação,
com impacto direto so-
bre regras de família e
sucessão. Participantes
da audiência apontaram
riscos de insegurança
jurídica e defenderam
ajustes pontuais para
evitar aumento de con-
flitos e garantir maior

proteção nas relações
familiares. “O direito ci-
vil não serve apenas
para regular afetos, ele
organiza expectativas e
sustenta relações eco-
nômicas. Quando mul-
tiplicamos categorias
abertas, transferimos ao
Judiciário decisões que
deveriam estar na lei”,
afirmou Leonardo Albu-
querque Marques, ad-
vogado da União. 

Advogada grávida
A Sétima Turma do

Tribunal Superior Tra-
balho, por maioria, ho-
mologou um acordo ex-
trajudicial que encerrou
a relação de emprego en-
tre uma advogada grávi-
da e a Whirlpool S.A,
dona das marcas Bras-
temp e Consul. A homo-

logação foi sem ressalvas
e com efeito de quitação
geral. Prevaleceu o en-
tendimento de que não
é necessária a assistência
sindical no caso, por se
tratar de uma profissio-
nal capaz de negociar
com o empregador as
condições de sua saída. 

2 Concorrência desleal - O uso de elementos visuais comuns a produtos de um mesmo
nicho de mercado não configura violação de trade dress ou concorrência desleal, desde
que a análise global dos itens revele diferenças em maior número do que as similaridades
e não provoque confusão do público consumidor. (Especial para O HOJE)

A Terceira Turma do Tribunal
Superior do Trabalho rejeitou re-
curso de uma mulher condenada
a pagar a dívida de irmã falecida,
de quem era curadora, por não
fiscalizar de forma efetiva o cum-
primento das obrigações traba-
lhistas. O colegiado entendeu que
a omissão e a negligência da cu-
radora, que é inventariante da
irmã e morava fora do Brasil, con-
tribuiu para a inadimplência das
verbas devidas à empregada do-
méstica que cuidava da idosa.

Curadora é responsável
por dívidas
trabalhistas após
morte de irmã idosa

Ministro Moraes determina a imediata 
perda dos cargos de PMs golpistas

O ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), determinou
que a Polícia Militar do Distrito Federal
(PMDF) declare a perda dos cargos públicos
de cinco ex-integrantes da cúpula da cor-
poração condenados pela Primeira Turma
da Corte por omissão nos eventos que re-
sultaram na depredação dos prédios na
Praça dos Três Poderes em 8 de janeiro de
2023. A decisão do ministro foi tomada na
Ação Penal (AP) 2417, em resposta a um

questionamento da PMDF sobre como im-
plementar a decisão do STF relativa à perda
de postos e patentes dos oficiais militares,
diante de regras constitucionais aplicáveis
à categoria e por se encontrarem na reserva
remunerada. Segundo o relator, com base
na jurisprudência do STF, não há contro-
vérsia sobre a possibilidade de perda do
posto e da patente de oficial como conse-
quência de condenação criminal, seja por
crime militar ou comum.

Clara Cardoso/O HOJE
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Letícia Leite

A Justiça de Caldas Novas
realizou nesta quarta-feira
(6), na 1ª Vara Criminal da
Comarca, a primeira etapa
da audiência de instrução do
caso que investiga o assassi-
nato da corretora de imóveis
Daiane Alves. O principal acu-
sado é o síndico Cléber Rosa
de Oliveira, que confessou o
crime e agora aguarda deci-
são judicial sobre um possível
julgamento pelo Tribunal do
Júri. O processo tramita sob
responsabilidade da juíza Va-
neska da Silva Baruki, titular
da unidade.

A audiência durou mais
de cinco horas e se estendeu
por cerca de sete horas, co-
meçando às 13h30 e termi-
nando após as 19h, em razão
da complexidade do caso e
ouviu 13 testemunhas apre-
sentadas pela acusação. Entre
os depoentes estavam a mãe,
irmã e uma amiga íntima da
vítima, além de familiares
do acusado, incluindo o filho
e a esposa de Cléber, arrola-
dos pela defesa. Também
prestou depoimento o dele-
gado André Luiz Barbosa
Santos, que participou das
investigações. Esta fase do

processo tem como objetivo
analisar se existem provas
suficientes de autoria e ma-
terialidade para que o réu
seja levado a júri popular.

Durante a audiência, os
depoimentos da mãe de Daia-
ne e da amiga foram colhidos
sem a presença do acusado.
A magistrada fundamentou
a decisão no artigo 217 do
Código de Processo Penal, ao
entender que a presença de
Cléber poderia causar cons-
trangimento ou interferir na
veracidade das declarações.
Após essa etapa, o acusado
retornou à sala virtual e os
procedimentos tiveram con-
tinuidade.

A sessão foi conduzida pela

juíza Vaneska da Silva Baruki,
responsável por conduzir o
chamado juízo de admissibili-
dade, etapa em que o Judiciário
analisa se a denúncia do Mi-
nistério Público reúne elemen-
tos suficientes para submeter
o acusado ao julgamento po-
pular. Durante o procedimento,
a magistrada não decide ainda
sobre culpa ou inocência, mas
avalia se o caso deve seguir
para julgamento diante de sete
jurados populares.

A continuidade da audiên-
cia foi marcada para julho,
com nova sessão prevista
para o dia 9, quando deverão
ocorrer novas oitivas e o in-
terrogatório do acusado. Ao
fim desta segunda etapa, a

juíza deverá decidir se Cléber
será pronunciado e encami-
nhado oficialmente ao Tri-
bunal do Júri.

Cléber responde pelos cri-
mes de homicídio e ocultação
de cadáver. Ele permanece
preso preventivamente após
a Justiça negar pedidos de li-
berdade apresentados pela
defesa. A prisão preventiva
foi reavaliada pela magistra-
da em 11 de março deste ano
e mantida por entender que
ainda persistem os funda-
mentos para a custódia cau-
telar. Pela legislação, essa
análise precisa ser refeita a
cada 90 dias, e o novo prazo
para reavaliação se encerra
em 9 de junho de 2026.

Primeira fase da
instrução ouviu 13
testemunhas em
Caldas Novas. 
A nova etapa foi
marcada para 
julho e definirá 
se Cléber Rosa 
irá a júri popular 

Caso Daiane avança na Justiça e
reforça indícios contra síndico

Arquivo Pessoal/Nilse Alves Pontes

O crime aconteceu
em 17 de dezembro
do ano passado e 
ganhou grande
repercussão 
em Goiás

SEXTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 2026

O crime aconteceu em 17
de dezembro de 2025 e ganhou
grande repercussão em Goiás.
Daiane Alves ficou desapare-
cida por cerca de 40 dias até
que o síndico confessou o as-
sassinato e levou a polícia até
uma área de mata às margens
da GO-213, onde havia escon-
dido o corpo da corretora.

Segundo as investigações,
a vítima teria sido atraída
para uma emboscada no con-
domínio onde morava e tra-
balhava. Conforme o inqué-
rito, o fornecimento de energia
do apartamento de Daiane te-
ria sido interrompido propo-
sitalmente para fazê-la descer
até o subsolo do prédio, onde
ocorreu o crime.

Um dos elementos cen-
trais da investigação é um
vídeo gravado pela própria
vítima no momento em que
ela desce ao subsolo para
verificar a queda de energia.
As imagens mostram Daiane
caminhando até o quadro de
energia instantes antes de
ser atacada. A Polícia Civil
aponta que a motivação esta-
ria ligada a uma disputa co-
mercial no setor imobiliário.
De acordo com o processo, a
corretora passou a adminis-
trar apartamentos que antes
eram gerenciados pelo síndico,
o que teria provocado desen-
tendimentos entre os dois.(Es-
pecial para O HOJE)

Como a polícia
chegou ao
síndico no caso
de Caldas Novas

RESÍDUO ZERO AMBIENTAL S.A.
CNPJ/ME nº 10.280.768/0001-10 - NIRE 52.300.017.947

31/12/2025 31/12/2024
ATIVO
CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa  514  1.143 
Contas a receber de clientes  8.318  6.806 
Estoques  530  610 
Impostos a recuperar  1.625  1.196 
Outras contas a receber  166 87 
Adiantamento a fornecedores  105 42 

  11.258  9.884 
NÃO CIRCULANTE

Contas a receber de clientes  889  290 
Depósitos judiciais 79 62 

 968  352 
Imobilizado   42.430   38.249 

  42.430   38.249 
  43.398   38.601 

TOTAL DO ATIVO   54.656   48.485 

2025 2024
PASSIVO
CIRCULANTE

Fornecedores  2.902  2.339 
Mútuos a pagar a partes relacionadas  3.214 - 

 2.508  3.197 
Notas comerciais  1.645 - 
Salários, benefícios e encargos sociais  875  746 
Impostos, taxas e contribuições  1.730  825 
Dividendos a pagar  594 - 
Adiantamentos de clientes 40 54 

  13.508  7.161 
NÃO CIRCULANTE

Mútuos a pagar a partes relacionadas  -  7.141 
-  2.301 

Notas comerciais  3.927 - 
Impostos, taxas e contribuições  354  302 

 332 - 
Provisões  744  750 

 5.357  10.494 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital social   15.503  15.503 
Prejuízos acumulados - (2.629)
Reservas de lucros  2.332 - 
Reserva especial de ágio   17.956   17.956 

  35.791  30.830 

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO   54.656  48.485 

2025 2024

 5.555  4.081 

Depreciações  1.788  1.598 
Baixa de imobilizado 47   9 

comerciais  1.294  835 
Despesas com juros sobre contratos de mútuos  812  1.095 
Provisão para fechamento e pós fechamento de aterros   (342)
Reversão / (provisão) para transporte, tratamento e 
destinação de chorume  143  (68)
Provisão para crédito liquidação duvidosa  523  145 
Provisão para contingências   - 17 
Provisão de imposto de renda e contribuição social  1.890  1.259 
Imposto de renda e contribuição social diferido  332   - 

Contas a receber de clientes   (1.913)
Partes relacionadas (3)
Impostos a recuperar   (811)
Estoques 80  159 
Outras contas a receber  (16)
Adiantamento a fornecedores  (10)
Depósitos judiciais  (30)

Fornecedores  291  667 
Partes relacionadas  272  142 
Salários benefícios e encargos sociais  129  265 
Impostos taxas e contribuições  517  336 
Impostos de renda e contribuição social   (794)
Adiantamento de clientes 47 

 9.390  6.668 
Pagamento de impostos sobre o lucro   (479)
Mútuos passivos - juros pagos   -   (100)
Notas comerciais - juros pagos   - 

  (1.376)
 7.671  4.713 

Aquisição de ativo imobilizado   (3.221)
  (3.221)

Mútuos passivos – captação  2.694   - 
Mútuos passivos – pagamento de principal   (1.500)
Notas comerciais – pagamento de principal   - 
Emissão Notas comerciais  6.500   - 

  (2.056)
  (3.556)
  (2.064)

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício  1.143  3.207 

 514  1.143 
  (2.064)

31/12/2025 31/12/2024
  35.106   27.763 

Custo dos serviços prestados  (22.669)  (19.159)
  12.437  8.604 

Despesas comerciais (580) (201)
Despesas administrativas (1.073) (939)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (272)  153 

  10.512  7.617 

 161  272 
(2.896) (2.549)

 7.777  5.340 

Corrente (1.890) (1.259)
Diferido (332) - 

 5.555  4.081 

DIRETOR PRESIDENTE
Celso Ribeiro Barbosa -  CPF sob nº 016.356.496-50

CONTADOR
Carlos Alberto Vieira -  CRC 1SP206556/O-0-S

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO – EXERCÍCIO DE 2025

Capital social
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023   15.503  272  - 17.956   - 26.749 
Lucro líquido do exercício -   -  -  -   - 4.081 4.081 
Absorção de prejuízo -   -  -  - 4.081   (4.081)   - 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024   15.503  272  - 17.956   -  30.830 
Lucro líquido do exercício - -  -  -   - 5.555 5.555 
Reserva legal -  278  -  -   -   (278)   - 
Absorção de prejuízo - -  -  - 2.901   (2.901)   - 
Transferência para reserva de lucros - -   1.782  -   -   (1.782)   - 
Dividendos mínimos obrigatórios - -  -  -   -   (594)   (594)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025   15.503  550   1.782 17.956   -   -  35.791 

A Administração da Resíduo Zero Ambiental S.A. apresenta as Demonstrações 

em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e informa que se 
encontra disponível em seu site a versão completa acompanhada do Relatório de 
Auditoria. No exercício de 2025, a Companhia manteve sua trajetória de crescimento 
operacional, ampliando sua atuação no segmento de gestão e destinação 
ambientalmente adequada de resíduos sólidos, industriais e de serviços de saúde, 
consolidando sua presença no Estado de Goiás. A operação integrada do complexo 
ambiental de Guapó continuou sendo o principal vetor de geração de receitas e 

2025, representando crescimento em relação ao exercício anterior. O lucro líquido do 

exercício, a Companhia realizou investimentos contínuos na modernização de sua 
infraestrutura operacional, aquisição de ativos e aprimoramento de seus processos 

da qualidade dos serviços prestados. Os investimentos realizados também reforçam 
o compromisso da Companhia com a sustentabilidade ambiental e a conformidade 
regulatória aplicável ao setor. A Resíduo Zero Ambiental S.A. mantém foco permanente 
na adoção de boas práticas de governança corporativa, gestão de riscos, controles 
internos e conformidade legal e ambiental, buscando o fortalecimento de sua estrutura 
organizacional e a geração de valor sustentável aos seus acionistas, clientes e demais 
partes interessadas. A Companhia também segue empenhada no aprimoramento de 
seus processos operacionais e administrativos, com iniciativas voltadas ao aumento 

de produtividade, capacitação técnica de colaboradores, inovação operacional e 
fortalecimento da cultura de segurança e responsabilidade socioambiental. No campo 
ambiental e operacional, a Administração mantém o compromisso com o atendimento 
das condicionantes ambientais, com a destinação ambientalmente adequada dos 
resíduos recebidos e com a busca contínua pela excelência operacional. A Companhia 
também direciona esforços para manutenção e evolução de padrões de qualidade, 

Administração agradece aos seus colaboradores, clientes, fornecedores, parceiros 

Guapó (GO), 30 de abril de 2026.

https://ohoje.com/publicidade-legal/►-residuo-zero-ambiental-s-a-relatorio-da-administra-

cao-exercicio-de-2025/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
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A Organização Mundial
da Saúde (OMS) confirmou
cinco dos oito casos suspei-
tos de hantavírus identifi-
cados em um cruzeiro que
partiu da Argentina no iní-
cio de abril. Até o momento,
três passageiros morreram
em meio ao surto, que mo-
bilizou autoridades sanitá-
rias internacionais e levou
especialistas da entidade a
acompanhar a embarcação
até sua chegada a Tenerife,
na Espanha.

Entre os casos confir-
mados estão um britânico
de 69 anos, internado em
uma UTI em Joanesburgo,
na África do Sul, e uma
passageira alemã que
morreu ainda durante a
viagem. Também morre-
ram um homem e uma
mulher holandeses. A
OMS não informou quais
outros pacientes tiveram
diagnóstico confirmado.

O alerta aumentou
após a revelação de que
cerca de 40 passageiros
desembarcaram na ilha
de Santa Helena depois
da primeira morte regis-
trada no navio. Segundo
o governo holandês, 29
deles não retornaram à
embarcação e seguiram
destinos ainda desconhe-
cidos. O grupo inclui a

viúva de um dos mortos.
A origem da contami-

nação ainda é investigada.
Autoridades avaliam a hi-
pótese de que a exposição
ao vírus tenha ocorrido an-
tes do embarque, possivel-
mente durante um voo em
Joanesburgo. O hantavírus
costuma ser transmitido
pelo contato com fezes, uri-
na ou saliva de roedores
infectados, e casos de trans-
missão entre pessoas são
considerados raros.

Em coletiva nesta quin-
ta-feira (7), o diretor-geral
da OMS, Tedros Adhanom
Ghebreyesus, afirmou que
o risco para a população
em geral permanece bai-
xo, mas alertou para a
possibilidade de novos
diagnósticos devido ao
longo período de incuba-
ção da doença.

A diretora do Depar-
tamento de Prevenção e
Preparo para Epidemias
e Pandemias da OMS, Ma-
ria Van Kerkhove, afirmou
que o episódio não repre-
senta o início de uma nova
pandemia. Segundo ela, o
surto está restrito ao na-
vio e o hantavírus “não
se espalha da mesma for-
ma” que o coronavírus.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

OMS confirma 5 dos 
8 casos suspeitos de
hantavírus em cruzeiro

SURTO

Lalice Fernandes

A reunião entre Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e Donald
Trump na Casa Branca termi-
nou nesta quinta-feira (7) com
a promessa de continuidade
das negociações comerciais
entre Brasil e Estados Unidos
e uma tentativa dos dois go-
vernos de demonstrar apro-
ximação política após meses
de incertezas sobre a relação
bilateral. O encontro durou
cerca de três horas e reuniu
ministros e integrantes das
equipes econômicas e diplo-
máticas dos dois países.

Embora fosse esperada
uma entrevista conjunta ao
final da reunião, a conversa
com a imprensa não ocorreu.
Ainda assim, tanto Lula quan-
to Trump se manifestaram pu-
blicamente depois do encontro
e ressaltaram o clima positivo
das discussões. Em publicação
nas redes sociais, Trump afir-
mou que tratou de tarifas e
comércio com o presidente
brasileiro.

“Acabo de concluir minha
reunião com Luiz Inácio Lula
da Silva, o muito dinâmico pre-
sidente do Brasil”, escreveu o
republicano. Trump também
afirmou que “a reunião foi
muito boa” e disse que repre-
sentantes dos dois países de-

verão voltar a se reunir nos
próximos meses para tratar
de “pontos chaves”.

Lula deixou a Casa Branca
sem participar de uma coletiva
ao lado do presidente norte-
americano, mas conversou
com jornalistas após o encon-
tro. O presidente afirmou que
a reunião marcou um avanço
na relação entre os dois países
e destacou a criação de um
grupo de trabalho para discutir
as tarifas impostas no ano pas-
sado. Segundo o petista, Trump
voltou a reclamar da cobrança
de tarifas brasileiras, e então
veio a proposta.

"Então eu falei assim: Dou-
tor Trump, vamos fazer o se-
guinte. Vamos colocar um gru-
po de trabalho e vamos per-
mitir que esse moço, da in-

dústria e do comércio do Bra-
sil, junto com teu moço do
comércio, sentem e em 30
dias apresentem uma propos-
ta pra gente poder bater o
martelo. Quem tiver errado,
vai ceder”, declarou.

O presidente brasileiro tam-
bém afirmou que pediu a
Trump maior participação dos
Estados Unidos em investi-
mentos no Brasil. Lula disse
que empresas norte-america-
nas deixaram de disputar
obras de infraestrutura no país
nos últimos anos, enquanto a
China ampliou sua presença
econômica. “Muitas vezes nós
fazemos licitações internacio-
nais para fazer uma rodovia,
uma ferrovia, e os Estados Uni-
dos não participam da licita-
ção, quem participa são os chi-

neses”, afirmou.
Ao citar minerais críticos,

o petista afirmou que comen-
tou sobre a proposta aprovada
pela Câmara dos Deputados.
"Disse ao presidente Trump
que não só fizemos uma coisa
extraordinária aprovando na
Câmara ontem a lei sobre a
questão dos minerais críticos,
como a aprovação de um Con-
selho sob a coordenação da
Presidência da República, tra-
tando a questão dos minerais
críticos como uma questão
de soberania nacional", disse
Lula. "Agora temos obrigação
de termos conhecimento de
100% do território a compar-
tilhar com quem queira fazer
investimento no Brasil”,
acrescentou.

Ainda, contrariando as ex-

pectativas, os líderes não dis-
cutiram sobre a possibilidade
dos EUA classificarem o PCC
(Primeiro Comando da Capi-
tal) e o CV (Comando Verme-
lho) como organizações ter-
roristas. "Não foi discutido
isso. Esse negócio de dizer que
as facções tomaram os terri-
tórios das cidades, temos que
dizer ao povo brasileiro que
o território de um bairro, das
cidades, não é de facção cri-
minosas". declarou o petista.

Ao avaliar o encontro,
Lula afirmou que a relação
pessoal com Trump surpreen-
deu positivamente. “Sabe
aquela história de amor à
primeira vista? Aquele negó-
cio da química? Foi isso que
aconteceu”, declarou. (Espe-
cial para O HOJE)

Os líderes
deixaram a Casa
Branca após 3
horas com elogios
e a promessa de
continuidade nas
negociações
comerciais 

Lula sai da Casa Branca falando
em “amor à primeira vista”

Presidente brasileiro, Lula da Silva afirma que a classificação das facções brasileiras como organização terrorista não foi tratada 

Um grupo de deputados
do Partido Democrata pediu
ao governo dos Estados Uni-
dos que não classifique o PCC
(Primeiro Comando da Capi-
tal) e o CV (Comando Verme-
lho) como organizações ter-
roristas estrangeiras. O apelo
foi encaminhado ao secretá-
rio de Estado americano,
Marco Rubio, em carta en-
viada na quarta-feira (6), se-
gundo a CNN.

No documento, os parla-
mentares afirmam que uma
eventual decisão pode preju-
dicar a relação entre Washing-
ton e Brasília. “Tal medida
seria contraproducente e pre-
judicial às relações entre os
EUA e o Brasil”, escreveram
os deputados.

Os democratas reconhecem
que as facções representam
ameaça regional e mencionam
a expansão das organizações
criminosas para países como
Colômbia, Peru e Bolívia. A
carta também associa os gru-
pos a crimes ambientais na
Amazônia e à violência contra
comunidades locais e lideran-
ças sociais.

Mesmo assim, os parlamen-
tares questionam o uso da le-
gislação antiterrorismo pelo
governo Trump. Segundo o
texto, há preocupação com a
“instrumentalização das de-

signações de Organização Ter-
rorista Estrangeira” e com pos-
síveis consequências políticas
da medida.

Os deputados citam ainda
episódios recentes envolven-
do o Brasil para justificar o
alerta ao Departamento de
Estado. A carta menciona as
sanções aplicadas contra o
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal Alexandre de Mo-
raes após a condenação do
ex-presidente Jair Bolsonaro.
“Embora as sanções contra
Moraes tenham sido suspen-
sas após mediação diplomá-
tica, permanecemos preocu-
pados com a postura deste

governo em relação ao Brasil,
onde eleições nacionais serão
realizadas em seis meses”,
afirma o documento.

Na avaliação do grupo, a
classificação do PCC e do CV
como organizações terroristas
pode ser utilizada politicamen-
te. “Tememos que a designação
de organizações criminosas
como Organizações Terroristas
Estrangeiras seja usada para
influenciar indevidamente as
eleições em direção a um re-
sultado que o governo consi-
dere politicamente favorável”,
escreveram os parlamentares.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Democratas pedem cautela
em ação contra PCC e CV

TERRORISMO

Parlamentares alertam para possíveis 
impactos diplomáticos e políticos da medida

Ricardo Stuckert/PR

Abe McNatt/Casa Branca

SEXTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 2026
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Com expectativa de 30 mil visitantes, feira consolida Goiânia na rota de colecionadores e galerias

Luana Avelar

Há dez anos, quando o pro-
jeto da Feira de Artes Goiás -
FARGO começou a tomar for-
ma, Goiânia não tinha galerias
de arte no sentido convencio-
nal do termo. A cena existia,
era viva, mas funcionava de
forma dispersa, sem um ponto
de convergência. A feira criou
esse ponto. E, edição após edi-
ção, foi tornando o Centro-Oes-
te visível para um mercado
que historicamente olhava ape-
nas para o eixo Rio-São Paulo.

A oitava edição, de 13 a 17
de maio no Centro Cultural
Oscar Niemeyer, é a mais am-
biciosa até agora. A FARGO
dobra de tamanho: passa de
30 para 50 estandes, ocupa o
Museu de Arte Contemporâ-
nea de Goiás, os espaços do
Oscar Niemeyer e as galerias
D.J. Oliveira e Cleber Gouvêa.
São mais de 1.500 obras e pre-
sença confirmada de galerias
de São Paulo e Brasília. No
ano passado, 20 mil pessoas
visitaram a feira, 30% vindas
de outros estados. Para 2026,
a expectativa é 30 mil visitan-
tes em cinco dias.

"Ao longo de suas edições,
a FARGO vem se firmando
como uma plataforma de arti-
culação — não apenas de exi-
bição — capaz de ativar toda
uma cadeia produtiva", afirma
Wanessa Cruz, diretora da feira
e sócia da Casa Arte Plena. O
sinal mais claro dessa trans-
formação não está nos núme-
ros, mas na movimentação que
antecede a abertura: galeristas
e agentes chegam a Goiânia
semanas antes, participando
de encontros paralelos. "A pre-
sença crescente desses agentes
evidencia uma dinâmica que
ultrapassa o período da feira

e se estende para relações de
médio e longo prazo, impul-
sionando negócios, parcerias
e a circulação de artistas."

Cadeia produtiva
Sandro Tôrres, curador ge-

ral, define o papel da feira:
"Ela funciona como um cata-
lisador dessas ideias, desse
movimento, de modo que, co-
letivamente, tudo se fortalece."
O efeito vai além dos cinco
dias. Arquitetos, montadores,
curadores, fotógrafos e forne-
cedores de catering e segu-
rança compõem uma rede ati-
vada pela FARGO ao longo do
ano. "Até que aquilo fique
pronto, dezenas de pessoas
trabalharam, centenas deram
suporte", diz Tôrres. Os resul-
tados financeiros acompa-
nham. "Todo dia temos notí-
cias de que um negócio foi fe-
chado e de tickets altos. Obras
de dois milhões de reais têm
circulado, vindo para Goiânia,

através dessas negociações
que se iniciam na feira."

A consequência mais du-
radoura é a mudança de per-
cepção sobre a cidade. "A am-
pliação da feira tem gerado
demanda por profissionais li-
gados à arte e à economia
criativa — de curadores a pro-
dutores, de educadores a mon-
tadores. Goiânia passa a ser
percebida não apenas como
um ponto de passagem, mas
como destino estratégico para
quem busca descobrir novos
artistas, diversificar investi-
mentos e acompanhar a pro-
dução contemporânea brasi-
leira a partir de outros terri-
tórios", afirma Tôrres.

Reserva de mercado
Todas as galerias partici-

pantes são orientadas a incluir
artistas goianos ou do Centro-
Oeste entre as obras. Tôrres
compara a medida a uma pro-
teção de produto. "É uma es-

pécie de reserva de mercado.
Assim como a turma que fa-
brica o vinho lá em Portugal,
a gente cria uma forma de
proteger os nossos." A reco-
mendação tem sido absorvida
sem resistência. "Os artistas
goianos estão tendo muito êxito
nacionalmente. Todos veem
com muito bons olhos", diz.

O Cerrado como 
sistema de pensamento

O eixo curatorial de 2026
parte do Cerrado como estru-
tura de referências, não como
tema decorativo. Para Tôrres,
o bioma "tem características
que transcendem para a nossa
identidade, para a nossa for-
mação, para o nosso reconhe-
cimento e pertencimento". É,
nas palavras dele, "a dor e a
delícia de ser goiano e de viver
no Cerrado." A curadoria não
impõe o recorte como obriga-
ção. "Eu preciso ter um artista
internacional, que nunca pi-

sou aqui no Cerrado. Eu não
posso fazer uma feira temática
a esse ponto. Isso é apenas
um norte sugestivo."

O que o público 
não vai perceber

Anna Carolina Cruz, dire-
tora artística responsável pela
expografia, fala do que move
o trabalho: "Ver a feira tomar
uma nova proporção a cada
edição é indescritível. Nosso
trabalho busca criar atmos-
feras que conectem profun-
damente as pessoas às obras.
A arte sem o espectador perde
o sentido." Para viabilizar essa
conexão com 50 estandes,
Cruz inseriu no percurso zo-
nas de descompressão. "São
zonas de regulação emocional.
A gente insere os lounges em
pontos estratégicos, com pro-
pósito que seja realmente do
design invisível." A pausa "lim-
pa o paladar visual do público.
Quando eles retomam para a
circulação, a percepção está
renovada, eles conseguem ad-
mirar melhor as obras."

Prêmio Estímulo
A edição traz de volta o Prê-

mio Estímulo, patrocinado pelo
colecionador Rogério Ranulfo.
De 261 inscrições, dez artistas
foram selecionados por Paulo
Henrique Silva, Cinara Barbosa
e Sandro Tôrres. Os critérios
vão além do regulamento: "A
capacidade do artista de dialo-
gar com o atual momento, a
capacidade de entregar uma
obra em um estado apresentá-
vel para um nível de feira. Tudo
isso é pensado", diz Tôrres. O
prêmio é restrito a artistas goia-
nos ou residentes em Goiás.

Programação completa em
fargo.art.br. Entrada gratuita.
(Especial para O HOJE)

FARGO consolida Goiânia como ponto de encontro das artes visuais

Essência

FARGO dobra de tamanho e
projeta Goiás no circuito da arte

Mayara Varalho

Ana Rita Rodrigues

SEXTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 2026



Em tempos de relações flui-
das e uma crescente busca
por representações afetivas
mais realistas, novos livros
juvenis têm se afastado das
fórmulas tradicionais do amor
idealizado. É nessa trilha que
autores contemporâneos en-
contram espaço para tratar
do romance como uma expe-
riência transformadora, mes-
mo quando ela não dura para
sempre. Esse é o caso de Toda
Vez Que Eu Me Apaixono, da
escritora Lari Volf. A trama
gira em torno de Ágata, uma
jovem que acredita estar presa
a uma maldição familiar: todo
1º de agosto, ela se apaixona,
mas seis meses depois o amor
vai embora. Ao explorar temas
como não-monogamia, espi-
ritualidade e as marcas dei-
xadas por antigas relações, a
autora propõe um olhar mais
generoso, e atual, sobre o que
é amar e ser amado. 

No seu livro “Toda Vez Que
Eu Me Apaixono”, a persona-
gem Ágata acredita estar
amaldiçoada, pelo padrão de
perder quem ama após seis
meses. Essa ideia da “maldi-
ção do amor” surgiu de algu-
ma metáfora pessoal ou foi
inspirada em outras histórias?
Lari Volf: Eu sempre consumi
muito conteúdo sobre o amor:
livros, filmes, séries, músicas,
enfim... o amor é a base de
tudo na minha vida desde
que eu era uma menininha.
A ideia para “Toda Vez Que
Eu Me Apaixono” nasceu
numa noite de 2017, quando
tive um sonho lindo sobre
um casal (Ágata e seu segundo
amor), que, embora tenha
sido uma das primeiras cenas
escritas, nunca fez parte do
livro. O TVQEMA ganhou vida
própria e seguiu por outros
caminhos, mas sempre lem-
bro desse sonho como o esto-
pim para o romance que, ini-
cialmente, chamei de “Seis
Meses Para Toda Vida” por-
que... bom, acho que vocês

entendem.
2- Como foi o processo

emocional de escrever sobre
esses sentimentos tão profun-
dos? L.V.: Costumo dizer que,
na realidade, não gostamos
de sofrer, mas, na arte, esse
sofrimento controlado se
transforma em poesia. E so-
frer na arte, mesmo sendo
difícil, é bom. É um sofrer
que se transforma em algo
bonito, que vai tocar os cora-
ções de outras pessoas e gerar
identificação. No fundo, acre-
dito que sofreria ainda mais
se não escrevesse, deixando
as ideias vagarem sozinhas
na minha mente sem direção.
Escrever sobre esses senti-
mentos foi uma necessidade,
e encaro como uma missão
deixar essa mensagem para

o mundo.
3- Como você equilibra es-

sas camadas no livro? L.V.:
Assim como nossa vida não é
simples, a mente de Ágata
também não é. Ela tem uma
espiritualidade ímpar, mesmo
que acredite ser amaldiçoada,
e ama determinado rapaz
como se não houvesse ama-
nhã, mesmo que existam ou-
tros três amores que igual-
mente ocupam seu coração.
Se mergulharmos nas pro-
fundezas da alma de cada um
de nós, não encontraremos
normalidade; e são todas as
nossas complexidades que
tornam a existência bela e
única. Ágata é gente como a
gente: com dúvidas existen-
ciais e amores infinitos. (Es-
pecial para O HOJE)
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Coração de Mãe
irmak aproveita o momento

em que adnan adormece para
acessar o computador dele. ela
encontra as informações que
buscava, mas fica indecisa so-
bre como usá-las. Mert pede
perdão a Karsu por ter mentido
e garante que atilla a ama de
verdade. irmak revela à irmã o
que descobriu sobre adnan,
enquanto Hande pressiona
reha para terem um filho. Til-
sim volta a se desentender com
a mãe. atilla se surpreende ao

ver o pai abrir um restaurante
perto do café. irmak decide
denunciar o marido à receita.

a nobreza do amor
Onildo pede socorro na es-

trada para acudir Tonho, e Fa-
brício obriga Mirinho a parar o
carro. alika acusa Mirinho de
atentar diretamente contra a
vida do namorado. Mirinho co-
memora o encontro de Fabrício
com Diógenes. Onildo avisa José,
Teresa e Niara sobre o estado
de Tonho e informa que alika

ficará com ele até se recuperar.
Onildo sonda Niara sobre seu
passado. Tonho confronta Miri-
nho sobre o acidente. em Ba-
tanga, Kênia e Jendal recebem
o rei da inglaterra. Mr. Jones é
rendido por akin e ladisa.

Coração acelerado
João raul resgata agrado

após encontrá-la em perigo na
estrada. Walmir ajuda irene a
quitar a dívida com o agiota
adilson. zilá pede que alaor
transfira bens para seu nome,

caso alaorzinho peça a separa-
ção. leandro se emociona com
a história de vida de eduarda.
João raul e agrado compõem
uma nova música juntos em
estúdio. alaorzinho constata
que Walmir salvou informações
estratégicas do grupo amaral
e o recontrata. João raul e agra-
do revelam a Naiane e leandro
que passaram a noite juntos.

Três Graças
gerluce conta a Paulinho

que arminda disse que foi Sa-

mira quem matou Jorginho.
Paulinho combina com Jairo
uma estratégia para fazer ar-
minda confessar seus crimes
perante as autoridades. Marise
sugere a Ferette uma forma
de implicar Paulinho na expro-
priação das Três graças. lucélia
informa a Ferette que os filhos
do executivo irão se casar em
breve. Bagdá é levado para o
presídio. Kasper retorna para
casa, pede perdão a Maggye e
a Júnior e decide reconstruir a
família do zero de uma vez.

RESUMO
t
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Endividamento
no cartão cresce
e especialistas
alertam para
riscos do rotativo
Muitos consumidores acabam recorrendo
ao pagamento mínimo da fatura

Leticia Marielle 

O início de cada mês cos-
tuma trazer um desafio fi-
nanceiro para milhares de
brasileiros: o vencimento
das faturas do cartão de
crédito. Em meio ao aumen-
to do custo de vida, juros
elevados e renda apertada,
muitos consumidores aca-
bam recorrendo ao paga-
mento mínimo da fatura ou
ao crédito rotativo para evi-
tar a inadimplência ime-
diata. No entanto, especia-
listas alertam que essa de-
cisão pode transformar uma
dívida temporária em um
problema financeiro de lon-
go prazo. A advogada espe-
cialista em direito bancário
Jackellyne Cirqueira explica
que os juros do cartão de
crédito seguem entre os
mais altos do mercado fi-
nanceiro brasileiro, o que
faz com que pequenas dí-
vidas cresçam rapidamente
em poucos meses. “Quando
o consumidor entra no ro-
tativo, os encargos aumen-
tam de forma muito acele-
rada. Muitas vezes, a pessoa
paga apenas o mínimo acre-
ditando que está ganhando
tempo, mas acaba criando
uma dívida difícil de con-
trolar”, afirma.

Segundo a especialista,
o primeiro passo diante da
dificuldade de pagamento
é evitar decisões impulsivas
e buscar compreender exa-
tamente o tamanho da dí-
vida. Ela recomenda que o
consumidor solicite o de-
monstrativo completo da
cobrança, incluindo juros,
multas e demais encargos
aplicados pela instituição
financeira. Uma das orien-
tações é utilizar plataformas
oficiais, como o consumi-
dor.gov.br e os canais do
Banco Central, para regis-
trar reclamações e solicitar

informações detalhadas so-
bre os débitos. Além de am-
pliar a transparência, esses
mecanismos também po-
dem facilitar negociações
com condições mais vanta-
josas. “Em muitos casos, o
consumidor consegue des-
contos significativos ou con-
dições melhores de parce-
lamento quando busca aten-
dimento pelos canais ofi-
ciais. Isso permite uma ne-
gociação mais consciente e
evita acordos abusivos.”

Outro ponto destacado
pela advogada é a impor-
tância da organização fi-
nanceira para evitar o agra-
vamento do endividamento.
Ela ressalta que muitas pes-
soas desconhecem o próprio
orçamento e acabam acu-
mulando parcelas, emprés-
timos e limites de crédito
sem planejamento. A reco-
mendação é fazer um le-
vantamento completo das
despesas mensais, identifi-
car gastos que podem ser
reduzidos e estabelecer prio-
ridades financeiras. “Sem
entender quanto ganha,
quanto gasta e quanto deve,
o consumidor perde o con-
trole da situação e pode en-
trar em um ciclo contínuo
de dívidas”, pontua.

A especialista também
faz um alerta sobre os riscos
da renegociação de dívidas
sem análise cuidadosa do
contrato. De acordo com
ela, ao renegociar um dé-
bito, o consumidor pode es-
tar assinando uma nova
operação de crédito, o que
dá ao banco mais possibili-
dades de cobrança judicial
em caso de inadimplência
futura. “Quando ocorre a
renegociação, o banco passa
a ter um novo título da dí-
vida e isso pode facilitar
medidas judiciais para co-
brança do valor acordado.”
(Especial para O HOJE)

O primeiro passo é evitar decisões impulsivas 
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Assim como nossa
vida não é simples,

a mente de Ágata
também não é

Freepik

Entre a dor e o recomeço:
autora desafia conceito 
de “felizes para sempre”
A trama gira em torno de Ágata, uma jovem 
que acredita estar presa a uma maldição
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Após temporadas de des-
taque e sessões esgotadas no
Rio de Janeiro e em São Paulo,
além de circulação por di-
versas capitais brasileiras, o
espetáculo Djavan – O Musi-
cal: Vidas pra Contar chega a
Goiânia. As apresentações es-
tão marcadas para os dias 8
e 9 de maio, no Teatro Rio
Vermelho. A montagem, via-
bilizada pelo Ministério da
Cultura e pela Caixa Vida e
Previdência, propõe um mer-
gulho na trajetória artística
de Djavan, um dos principais
nomes da música brasileira.

Com carreira iniciada na
década de 1970, Djavan ga-
nhou projeção ao participar
de festivais e lançar seus pri-
meiros trabalhos. Desde en-
tão, consolidou-se como re-
ferência na música popular
brasileira, com uma obra
marcada pela fusão de gêne-

ros e pela identidade própria.
Ao longo dos anos, construiu
uma discografia extensa, com
sucessos que atravessaram
gerações e garantiram reco-
nhecimento nacional e inter-
nacional.

O musical, idealizado por
Gustavo Nunes, tem direção
artística de João Fonseca e

texto assinado por Patrícia
Andrade e Rodrigo França. A
narrativa é construída a par-
tir da própria obra do artista
e acompanha sua trajetória
desde a infância em Maceió
até o reconhecimento inter-
nacional, destacando momen-
tos decisivos de sua carreira
e influências musicais.

O repertório reúne can-
ções emblemáticas, com di-
reção musical de João Viana,
filho de Djavan, em parceria
com Fernando Nunes. Clás-
sicos como “Oceano”, “Um
Amor Puro”, “Meu Bem Que-
rer”, “Sina” e “Flor de Lis”
ganham novas interpretações
no palco. A montagem é con-
duzida pelo ator e cantor Rap-
hael Elias, que assume o papel
principal, acompanhado por
um elenco que representa
personagens marcantes da
trajetória do artista e da mú-
sica brasileira.

Como parte das ações de
inclusão, a sessão do dia 8
de maio contará com recur-
sos de acessibilidade, como
tradução em Libras e audio-
descrição, ampliando o aces-
so do público ao espetáculo.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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santa Fé de Goiás
celebra 73ª Festa 
da Padroeira 

a 73ª edição da Festa da
Padroeira de Santa Fé de
goiás reúne fé, manifesta-
ções culturais e atividades
artísticas em uma progra-
mação que segue até do-
mingo (10/5), na Praça da
Matriz. reconhecida como
patrimônio imaterial do mu-
nicípio, a celebração teve
início no último dia 1º e com-
bina missas, quermesse,
apresentações musicais e
iniciativas de formação cul-
tural. esta edição é realizada
pelo instituto urukum com
apoio da Paróquia Nossa Se-
nhora da guia e da Prefei-
tura de Santa Fé de goiás,
com recursos do Programa
goyazes, do governo de
goiás, operacionalizado pela
Secretaria de estado da Cul-
tura (Secult goiás). O festejo
é considerado um dos prin-
cipais eventos do calendário
local e atrai moradores, vi-
sitantes e artistas para o no-
roeste goiano, região do
vale do araguaia. Quando:
até 9 de maio. Onde: Praça
da Matriz - Santa Fé de
goiás. entrada gratuita. 

20ª Deriva do Bem
em sua 20ª edição, a De-

riva do Bem retorna às ruas
de goiânia com um novo
território de investigação: o
Setor Sul. inspirado na his-
tória, na configuração ur-
bana e nas formas de apro-

priação desse bairro, o pro-
jeto propõe um convite ao
olhar atento e à experiência
da cidade a partir do tema
“viva o Setor Sul”. a progra-
mação começa no dia 08 de
maio, às 19h, no Centro Cul-
tural uFg, com um bate-
papo que reúne convidadas
para discutir diferentes pers-
pectivas sobre a cidade, o
espaço público e as formas
de apropriação urbana. Par-
ticipam desta edição as ar-
quitetas ana isabel Oliveira
Ferreira e Márcia guerrante.
Quando: 8 de maio. Onde:
Centro Cultural uFg. Horá-
rio: 19h. entrada gratuita. 

Exposição 
“4 Mestres da arte”

a vila Cultural Cora Co-
ralina abre, nesta quarta-
feira (6/5), a exposição “4
Mestres da arte”, reunindo
60 gravuras de quatro no-
mes fundamentais das ar-
tes visuais brasileiras: Juarez
Machado, Carybé, antônio

Poteiro e Siron Franco. a
mostra conta com o apoio
do governo de goiás, por
meio do Programa goyazes,
operacionalizado pela Se-
cretaria de estado da Cul-
tura (Secult goiás), e fica
em cartaz até 1º de julho.
a coletiva apresenta um pa-
norama da diversidade es-
tética, cultural e simbólica
do Brasil, com enfoque es-
pecial na produção artística
desenvolvida a partir das
décadas de 1960 e 1970,
período decisivo para a con-
solidação de linguagens
modernas e críticas no país.
O público poderá conhecer
trabalhos que retratam um
Brasil múltiplo e vibrante,
por meio de 10 gravuras
de Juarez Machado, 30 de
Carybé, 10 de Siron Franco
e 10 de antônio Poteiro.
Quando: até 1 de julho.
Onde: vila Cultural Cora Co-
ralina – rua 23, Qd. 67, es-
quina com a rua 3, Setor
Central. Horário: 9h às 16h.

entrada gratuita. 

saulo Pinheiro 
leva seu “solo de 
Comédia” a Goiânia

goiânia recebe Saulo Pi-
nheiro no dia 9 de maio, a
partir das 20 horas, no
guardians Comedy Club,
para uma noite de stand
up comedy com seu novo
solo. reconhecido pela cria-
tividade, pelo olhar afiado
e pelas críticas sagazes, o
humorista apresenta o es-
petáculo na mesma pegada
dos seus vídeos virais que
conquistaram o Brasil. Com
mais de 50 milhões de vi-
sualizações nas redes so-
ciais, 700 mil seguidores no
instagram e centenas de ví-
deos autorais que viraliza-
ram na internet, o come-
diante Saulo Pinheiro se
consolidou como um dos
principais influenciadores
em ascensão da atualidade.
reconhecido por sua inten-
sa produção de conteúdo,
destaca-se pela constante
inovação, tanto em suas
apresentações de stand up
comedy quanto nos vídeos
de grande alcance na inter-
net. No universo da comé-
dia, chama atenção pelo ta-
lento e versatilidade com
personagens, esquetes de
humor, improviso, clown e,
claro, stand up comedy.
Quando: 9 de maio. Onde:
guardians Comedy Club.
Horário: 20h. ingressos no
Comédia ingressos, a partir
de r$ 40.

O festejo é considerado um dos principais eventos do calendário local
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João Guilherme falta a festa
de 15 anos da sobrinha em
Goiânia

além de zé Felipe, João
guilherme também não com-
pareceu à festa de 15 anos
de Maria Sophia, neta mais
velha de leonardo. a come-
moração reuniu parte da fa-
mília do sertanejo em goiâ-
nia. Nas redes sociais, o ator
explicou que passou a data
com a mãe, Naira Ávilla, que
fazia aniversário no dia se-
guinte. “No meio dessa lou-
cura, ainda consegui passar
o aniversário dela com ela.
amo você, mãe”, escreveu.
a ausência, porém, dividiu
opiniões entre internautas.

alice Carvalho é apontada
como novo affair de anitta

apontada como novo af-
fair de anitta, alice Carvalho
já é conhecida do público
por trabalhos na Tv, no ci-

nema e no streaming. a atriz
potiguar, de 29 anos, ganhou
destaque recente em O
agente Secreto, ao lado de

Wagner Moura, além de pro-
duções como Cangaço Novo,
guerreiros do Sol e renascer.
a aproximação com anitta

vem chamando atenção des-
de aparições em eventos e
passeios no rio. assumida-
mente bissexual, alice tam-
bém é escritora e já publicou
três livros.

Isabella santoni ganha ho-
menagem do marido aos
31 anos

a atriz isabella Santoni
completou 31 anos e recebeu
uma declaração do marido, o
empresário Henrique Blecher.
Nas redes, ele publicou fotos
do casal e destacou a chegada
da artista à vida da família.
“Desde que chegou na minha
vida e na vida das minhas fi-
lhas, nossa casa ficou mais
unida”, escreveu. Conhecida
por viver Karina em Malhação,
isabella segue ativa no strea-
ming e no teatro, com passa-
gem recente pela série Dom
e pela peça Baixa Sociedade
– a Comédia.

CELEBRIDADES

Fernanda Valença, noi-
va de Oruam, publicou
uma foto ao lado do rap-
per e se declarou nas re-
des sociais. “Eu te amo,
tudo vai se resolver, e eu
sempre vou estar aqui,
Deus já está escrevendo
um novo começo”, escre-
veu. O cantor é conside-
rado foragido da Justiça
desde fevereiro, após des-
cumprir regras ligadas ao
uso de tornozeleira ele-
trônica. Segundo a Polícia
Civil do Rio de Janeiro,

Oruam, a mãe, Márcia Ne-
pomuceno, e o irmão, Lu-
cas Santos Nepomuceno,
são alvos de mandados
de prisão na Operação
Contenção, que investiga
a estrutura financeira do
Comando Vermelho.

Noiva de Oruam se declara 
enquanto rapper segue foragido

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece decisões rápi-

das e mudanças de rumo no tra-

balho. evite agir por impulso em

conversas delicadas. No amor, al-

guém pode cobrar mais atenção

do que você imaginava.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque nesta sexta-feira. O mo-

mento é positivo para reorganizar

contas, renegociar dívidas ou pla-

nejar novos objetivos profissionais. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em alta,

favorecendo reuniões, entrevistas

e acordos importantes. apenas

tenha cuidado com promessas

feitas no calor do momento. No

amor, conversas sinceras podem

aproximar ainda mais o casal.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia pede mais atenção à

saúde emocional e ao excesso de

preocupações. Tente desacelerar

e evitar carregar problemas de

outras pessoas. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Projetos pessoais ganham for-

ça e podem abrir portas inespe-

radas. O momento favorece net-

working e aproximação com pes-

soas influentes. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a sexta-feira será produtiva

para resolver pendências profis-

sionais e colocar tarefas em or-

dem. evite críticas excessivas no

ambiente familiar. Nas finanças,

o período favorece organização

e planejamento.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O desejo de mudança pode

falar mais alto hoje. viagens, es-

tudos e novos projetos tendem a

movimentar sua rotina. No amor,

o diálogo será essencial para evitar

mal-entendidos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
assuntos ligados a dinheiro,

investimentos ou divisão de des-

pesas podem exigir mais cautela.

O dia também favorece transfor-

mações pessoais e decisões im-

portantes sobre o futuro.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
relacionamentos estarão no

centro das atenções. O momento

favorece reconciliações, parcerias

e novas conexões profissionais.

evite apenas agir com sinceridade

excessiva em discussões.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina tende a ficar mais in-

tensa, exigindo organização e

foco. O período é positivo para

produtividade e crescimento pro-

fissional. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade, romance e vida

social estarão favorecidos. O dia

pode trazer boas notícias envol-

vendo projetos pessoais ou reco-

nhecimento. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Questões familiares e emo-

cionais devem ganhar espaço nes-

ta sexta-feira. O momento é fa-

vorável para resolver pendências

antigas e fortalecer vínculos im-

portantes. 

O repertório reúne canções emblemáticas

Musical sobre Djavan chega 
a Goiânia com sessões nos dias 8 e 9 

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle 

O Ashley Madison identifi-
cou a Geração Z como o grupo
com maior tendência a aderir
à plataforma de relacionamen-
tos extraconjugais, mesmo en-
tre jovens que nunca se casa-
ram. O comportamento refor-
ça uma mudança no modo
como os mais jovens encaram
vínculos afetivos, com maior
abertura para modelos não
monogâmicos.

Os dados fazem parte de
uma pesquisa realizada em
parceria com o YouGov, que
ouviu pessoas entre 18 e 29
anos em dez países, além de
usuários da própria platafor-
ma. No Brasil, 62% dos entre-
vistados afirmaram que con-
siderariam viver um relacio-
namento não monogâmico.

O levantamento aponta que
59% dos integrantes da Gera-
ção Z demonstram interesse
em relacionamentos abertos
ou poliamorosos. Entre os prin-
cipais motivos citados estão a
busca por experiências sexuais
e afetivas mais satisfatórias,
maior aceitação de diferentes
formas de relacionamento e
liberdade para expressar de-
sejos pessoais.

Segundo o estudo, mais de
1,8 milhão de jovens dessa fai-
xa etária se cadastraram no
Ashley Madison em 2022. Desse
total, mais de 240 mil eram
brasileiros.

A diretora sênior de comu-
nicações da plataforma, Isa-
bella Mise, afirma que a Gera-
ção Z apresenta uma visão di-
ferente sobre amor, privaci-
dade e compromisso. “Este re-
latório busca entender como
esses jovens lidam com rela-
cionamentos e como enxergam
acordos afetivos mais flexí-
veis”, destacou.

A pesquisa também revelou
diferenças entre homens e mu-
lheres. Para 51% dos entrevis-
tados, uma das principais ra-
zões para buscar múltiplos
parceiros é a percepção de que
uma única pessoa não seria
capaz de atender todas as ne-
cessidades sexuais.

Entre as mulheres, 21% dis-
seram acreditar que não con-
seguem ser felizes em relações
monogâmicas, índice superior
ao registrado entre os homens,
de 15%. O levantamento ainda
aponta que as mulheres en-

trevistadas demonstraram
maior tendência a experiências
sexuais consideradas mais ex-
ploratórias, incluindo relacio-
namentos com pessoas do mes-
mo sexo e experiências com
múltiplos parceiros.

A terapeuta e autora Tam-
my Nelson avalia que mulhe-
res em relações não monogâ-
micas ainda enfrentam julga-
mentos sociais mais severos
do que os homens. Para ela, o
aumento das discussões sobre
modelos afetivos flexíveis
pode ampliar a liberdade para
que mais pessoas expressem
suas preferências sem receio
de estigmas sociais.

Mesmo conhecida pelo alto
nível de exposição nas redes
sociais, a Geração Z demonstra
preferência pela discrição
quando o assunto é vida amo-
rosa. A pesquisa revela que a
maioria dos jovens evita com-
partilhar publicamente deta-

lhes sobre relacionamentos
afetivos.

Segundo o levantamento,
68% das mulheres e 65% dos
homens entrevistados afirma-
ram que normalmente não
anunciam nas redes sociais
quando estão em um relacio-
namento. Para 62% dos parti-
cipantes, esse tipo de exposição
simplesmente não é necessário.
Outros 59% consideram que a
vida amorosa não diz respeito
a outras pessoas.

Entre os jovens que optam
por tornar o relacionamento
público, a maioria prefere fazer
isso de forma gradual. Cerca
de 81% disseram adotar uma
abordagem mais discreta, co-
nhecida como “revelação sua-
ve”, marcada pela publicação
sutil e progressiva de conteú-
dos ao lado do parceiro.

No Brasil, os integrantes da
Geração Z aparecem entre os
que mais associam a divulga-

ção do relacionamento à ne-
cessidade de oferecer seguran-
ça emocional ao companheiro.
Em contrapartida, os brasilei-
ros ficaram na última posição
entre os países analisados
quando o assunto é enxergar
o relacionamento como sím-
bolo de conquista pessoal ou
status social.

A pesquisa também mos-
tra que a privacidade conti-
nua sendo valorizada pela
geração mais jovem. Aproxi-
madamente 64% dos entre-
vistados brasileiros afirma-
ram que a vida sexual deve
permanecer em sigilo.

Para os pesquisadores, os
resultados evidenciam o perfil
contraditório da Geração Z,
que ao mesmo tempo em que
cresce conectada e habituada
à exposição digital, também
busca estabelecer limites entre
a vida pública e a intimidade.
(Especial para O HOJE)

O levantamento
aponta que 59%
dos integrantes
da Geração Z
demonstram
interesse em
relacionamentos
abertos

1,8 milhão de jovens se cadastraram no Ashley Madison em 2022

Exposição amorosa perde força entre
jovens da Geração Z, mostra pesquisa

EM CaRTaZ

Mortal Kombat II (eua, 2026).
Duração: 1h 55min. Direção: Si-
mon McQuoid. elenco: Karl ur-
ban, Jessica McNamee, Hiroyuki
Sanada. gênero: ação/aventura.
Cinemark Flamboyant: 15h50,
18h50, 21h40. Moviecom: 16h40
, 19h10, 21h40. Cinemark Passeio
das Águas: 15h50, 18h50, 21h40.

Billie Eilish - Hit Me Hard and
Soft: The Tour (eua, 2026). Du-
ração: 1h 40min. elenco: Billie
eilish. gênero: Show/Musical.
Cinemark Flamboyant (3D):
16h00, 18h30, 21h00.

O Diabo Veste Prada 2 (eua,
2026). Duração: 2h 10min. Dire-
ção: David Frankel. elenco: Meryl
Streep, anne Hathaway, emily
Blunt. gênero: Comédia/Drama.
Cinemark Flamboyant: 14h30,
15h, 16h40, 17h20, 17h50, 18h20,
19h30, 20h10, 20h40, 15h30,
21h10, 13h10, 16h, 18h50, 21h40.
Cinemark Passeio das Águas:
19h15, 19h30. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. Moviecom: 15h40,
18h30, 21h.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). Duração: 1h
40min. Direção: José Henrique
Fonseca. elenco: zico. gênero:
Documentário/esporte. Cine-
mark Flamboyant: 14h,
16h30, 19h, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 18h45,
21h15. Kinoplex: 20h10,
21h40. Moviecom: 15h30,
18h20, 20h50.

Michael (eua, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson, Col-
man Domingo, Nia long. gê-
nero: Biografia. Cinemark Flam-
boyant: 15h20, 18h20, 21h20,
20h, 13h, 16h, 19h, 16h20,
19h20, 22h15, 21h30, 20h40,
22h. Kinoplex: 20h, 20h15,
21h20. Moviecom: 20h20, 21h30.

Advogado de Deus (Bra,2026)
Duração: 1h 57min. Direção:
Wagner de assis. elenco: Nicolas
Prattes, Danilo Mesquita, lorena
Comparato. Cinemark Flam-
boyant:11h, 14h25, 17h20, 20h20,
12h, 15h25, 18h10, 20h50, 15h20,
18h30, 21h10, 15h30,18h45,
21h45, 16h40, 19h30, 22h15.

Maldição da Múmia (eua, 2026)
Duração: 2h 14min. Direção: lee
Cronin. elenco: Jack reynor, laia
Costa, May Calamawy. gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
12h, 15h, 17h50, 20h45, 12h15,
15h15, 18h30, 21h45, 13h,
15h50, 18h45, 21h45,14h30,
17h30, 20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: aaron Horvath, Michael
Jelenic. elenco: Chris Pratt, anya
Taylor-Joy, Charlie Day, Jack Black.
gênero: animação, aventura, Co-
média. Cinemark Flamboyant:
12h, 14h30, 17h, 19h45, 13h15,

13h40, 14h15, 16h30, 12h20,
15h20, 18h30, 21h25, 13h30,
16h,18h45, 19h30, 22h, 19h,
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 12h40,12h45,
14h00, 14h15, 14h30, 14h45,
15h10, 15h20, 16h00, 16h15,
16h30, 16h40,16h45, 17h00,
17h10, 17h15, 18h00, 18h30,
18h45, 19h00, 19h20, 19h30,
19h40,19h45, 20h30, 20h40,
21h00, 21h20. Cineflix: 14h20,
14h40, 16h00, 16h50,
17h10,18h20, 19h10, 19h30,
20h40, 21h30.

Velhos Bandidos (Brasil/eua,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: Cláudio Torres.elenco: Fer-
nanda Montenegro, ary Fontou-

ra, Bruna Marquezine. gênero:
Comédia.Cinemark Flamboyant:
12h00, 12h15, 13h40. Cinemark
Passeio das Águas: 12h00,12h20,
22h00, 22h15. Cineflix: 14h35,
19h00.

O Drama (eua, 2026) Duração:
1h45min. Direção: Kristoffer Bor-
gli. elenco: robert Pattinson,
zendaya, alana Haim. gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
13h20,15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15,
20h,16h, 18h30. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15,18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40. Ci-
neflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) Duração: 1h48min. Direção:
Bruno Bini.elenco: Bella Campos,
João vitor Silva, rui ricardo Diaz.
gênero: Terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 16h20, 17h00,
21h40, 22h15. Cinemark Passeio
das Águas:12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas (eua,
2026) Duração: 2h40min. Dire-
ção: Phil lord,Christopher Miller.
elenco: ryan gosling, Sandra
Hüller, Milana vayntrub. gêne-
ro:ação, Ficção Científica. Cine-
mark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45,
21h35,14h, 17h30, 21h40,
14h45, 14h10. Cinemark Passeio
das Águas: 12h30, 14h15,17h40,
20h20, 21h00, 21h30.

tCINEMA

Freepik

Cantora vencedora do Grammy, Billie Eilish apresenta seus sucessos durante sua turnê 
mundial com ingressos esgotados em “Billie Eilish - Hit Me Hard and Soft: The Tour”
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O comércio de rua deve
concentrar a maior parte das
compras para o Dia das Mães
em 2026 e reforça a força das
lojas físicas mesmo diante do
avanço das vendas digitais.
Considerada a segunda data
mais importante para o varejo
brasileiro, atrás apenas do Na-
tal, a celebração movimenta
diferentes segmentos da eco-
nomia e impulsiona setores
como vestuário, cosméticos,
calçados, flores, eletrônicos e
alimentação. Levantamento
realizado pela Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Anápolis
(CDL) mostra que 58,6% dos
consumidores pretendem com-
prar presentes em lojas de rua.
Os shoppings aparecem em se-
guida, com 27,6% da preferên-
cia, enquanto a internet soma
23,2% das intenções de com-
pra. As redes sociais foram ci-
tadas por 6,4% dos entrevista-
dos como canal de aquisição.

A pesquisa ouviu 203 con-
sumidores e aponta que 87,7%
pretendem presentear no Dia
das Mães deste ano. Outros
8,4% ainda não decidiram se

irão às compras. O levanta-
mento reforça o peso da data
para o comércio local, espe-
cialmente em um cenário de
desaceleração econômica e
maior cautela no consumo. En-
tre os produtos mais procura-
dos pelos consumidores em
Anápolis, as roupas lideram
as intenções de compra, com
28,1%. Em seguida aparecem
os cosméticos, com 24,6%. Cal-
çados e flores registraram
18,2% cada, enquanto eletro-
domésticos representam 10,3%
das escolhas. Eletrônicos e ce-
lulares também aparecem en-

tre os itens mais buscados.
O comportamento identifi-

cado pela CDL acompanha a
tendência nacional observada
em pesquisas de mercado. Le-
vantamento do Instituto Lo-
comotiva em parceria com a
QuestionPro aponta que os
itens de beleza lideram as pre-
ferências em todo o país, cita-
dos por 52% dos entrevistados.
Roupas e acessórios aparecem
logo atrás, com 46%, seguidos
por chocolates, flores e cestas
de café da manhã.

A variedade de faixas de
preço é um dos fatores que

explicam o desempenho des-
ses setores. Produtos ligados
à moda e à beleza conseguem
atingir diferentes perfis de
consumidores, desde compras
mais simples até presentes
considerados premium, am-
pliando o potencial de vendas
para o varejo.

Apesar do cenário econô-
mico ainda marcado pelo alto
endividamento das famílias
brasileiras, a intenção de gasto
para o Dia das Mães mostra
um consumidor disposto a in-
vestir mais nos presentes. Se-
gundo a pesquisa da CDL, 35%
pretendem gastar acima de R$
200. Outros 23,6% devem de-
sembolsar entre R$ 100 e R$
150, enquanto 20,7% planejam
investir entre R$ 150 e R$ 200.
O comportamento demonstra
que a data mantém forte apelo
emocional e segue sendo tra-
tada como prioridade no or-
çamento de muitas famílias.

Em nível nacional, a Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC) projeta crescimento de
1,5% nas vendas do varejo
para o período, com movimen-
tação estimada em R$ 14,47
bilhões. Já a expectativa apre-
sentada pela CDL Anápolis
aponta avanço em torno de
2% nas vendas. Para o presi-
dente da CDL Anápolis, Luis
Miguel Mendes, o crescimento
ainda é moderado, mas repre-
senta reação positiva do co-

mércio diante das dificuldades
econômicas enfrentadas pelo
país. Ele destaca que o mo-
mento exige cautela tanto dos
empresários quanto dos con-
sumidores.

Mesmo com o crescimento
do comércio eletrônico nos úl-
timos anos, o levantamento
mostra que os consumidores
continuam valorizando a ex-
periência presencial nas com-
pras para o Dia das Mães. A
possibilidade de ver o produto,
experimentar itens e levar o
presente imediatamente ainda
pesa na decisão de compra. O
desempenho das lojas de rua
também está ligado à tradição
da data e ao fortalecimento
das campanhas promocionais
realizadas pelo varejo local.
Em cidades como Anápolis, co-
merciantes apostam em vitri-
nes temáticas, horários am-
pliados e condições especiais
de pagamento para atrair con-
sumidores. Os shoppings se-
guem como alternativa impor-
tante, especialmente para
quem busca praticidade e va-
riedade em um único local. Já
as compras online mantêm
participação relevante impul-
sionadas por promoções, co-
modidade e entregas rápidas.
Mesmo com perspectivas po-
sitivas para o varejo, o elevado
nível de endividamento das
famílias brasileiras segue como
um fator de atenção. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Pesquisa mostra
que 58,6% dos
consumidores
pretendem
comprar
presentes em
lojas físicas e 35%
devem gastar
acima de R$ 200

Comércio de rua lidera compras
para o Dia das Mães; veja tendências 

Levantamento aponta
crescimento moderado
nas vendas mesmo
diante do alto
endividamento das
famílias brasileiras

Fotos: Divulgação
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Instituições federais de en-
sino em Goiás estão com novos
processos seletivos abertos
para contratação temporária
de professores substitutos e
formação de cadastro reserva.
Os editais publicados pelo Ins-
tituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia de Goiás
(IFG) e pelo Instituto Federal
Goiano (IF Goiano) oferecem
oportunidades em diferentes
áreas de atuação, com salários
que podem chegar a R$
8.340,33, além de benefícios
como auxílio-alimentação, au-
xílio-transporte e auxílio pré-
escolar.

As vagas contemplam os
campi de Águas Lindas de
Goiás, Luziânia e Campos Be-
los e exigem formação espe-
cífica nas áreas de História,
Engenharia Civil, Construção
Civil, Geotecnologia, Informá-
tica e Zootecnia. As seleções
são voltadas para contratação
por tempo determinado e con-
tam com etapas como prova
didática, análise de títulos e
arguição.

IFG abre seleção para
professor de História em

Águas Lindas
O IFG lançou o edital nº

05/2026 para contratação tem-
porária de professor substituto
na área de História, com atua-
ção no campus de Águas Lin-
das de Goiás. O processo sele-
tivo prevê uma vaga imediata
e formação de cadastro reserva
para docentes com graduação
em História. As inscrições es-
tarão abertas entre os dias
14 e 29 de maio de 2026, ex-
clusivamente pela internet,
por meio do portal oficial de
concursos da instituição. A
taxa de participação é de R$
40, com pagamento permiti-
do até o dia 30 de maio.

A remuneração varia con-
forme a titulação apresentada
pelo candidato no momento
da contratação. Para jornada
semanal de 20 horas, os ven-
cimentos partem de R$
3.198,59 para graduados e che-
gam a R$ 5.037,78 para dou-
tores. Além do salário-base, o
contratado também terá di-
reito a auxílio-alimentação no
valor de R$ 596.

O processo de seleção con-
tará com análise de títulos e
prova de desempenho didático
com arguição. As datas, horá-
rios e locais das avaliações ain-
da serão divulgados pelo IFG
em seu site oficial.

Campus de Luziânia
oferece salário 
acima de R$ 8 mil

Outro processo seletivo em
andamento no IFG é o edital
nº 08/2026, destinado ao cam-
pus de Luziânia. A seleção bus-
ca preencher uma vaga tem-
porária para professor substi-
tuto nas áreas de Engenharia
Civil, Construção Civil e Geo-
tecnologia.

A oportunidade exige gra-
duação em Engenharia e ofe-
rece remuneração inicial de
R$ 4.478,03 para profissionais
graduados. O valor pode al-
cançar R$ 8.340,33 para can-
didatos com título de doutora-
do. Também serão concedidos
benefícios como auxílio-ali-
mentação de R$ 1.192, além
de auxílio-transporte e auxílio
pré-escolar.

As inscrições seguem aber-
tas até 12 de maio de 2026 e
devem ser realizadas pela in-
ternet. A taxa de inscrição é
de R$ 40, com pagamento per-
mitido até 13 de maio.

A seleção contará com eta-
pas de prova didática e ava-
liação curricular. O IFG infor-
mou que o cronograma com-
pleto das provas será divulgado
posteriormente no portal de
concursos da instituição.

IF Goiano seleciona
professores para
Informática e Zootecnia

Já o Instituto Federal Goiano
publicou o edital nº 07/2026

para contratação de dois pro-
fessores substitutos no campus
de Campos Belos. As vagas são
destinadas às áreas de Infor-
mática e Zootecnia.

Para a área de Informática,
podem concorrer candidatos
graduados em cursos ligados
à Tecnologia da Informação,
Ciência da Computação, Siste-
mas de Informação, Engenha-
ria de Software, Engenharia
da Computação, entre outras
formações correlatas.

Na área de Zootecnia, o edi-
tal exige graduação em Zoo-
tecnia, Medicina Veterinária
ou áreas afins, além de mes-
trado relacionado à área de
atuação.

As inscrições já estão aber-
tas e podem ser feitas até o
dia 10 de maio de 2026. A taxa
de inscrição é de R$ 30.

Os salários seguem a ta-
bela nacional dos professo-
res substitutos da rede fe-
deral e variam entre R$
4.478,03 e R$ 8.340,33, con-
forme a titulação acadêmica
do candidato. Também há
previsão de benefícios adi-
cionais, incluindo auxílio-
alimentação de R$ 1.192.

O processo seletivo será
composto por prova didática,
de caráter eliminatório e clas-
sificatório, além de prova de
títulos. A aplicação da prova
de desempenho está prevista
para o dia 14 de maio, no cam-
pus de Campos Belos. (Especial
para O HOJE)

Editais do IFG e IF
Goiano oferecem
vagas temporárias
em História,
Engenharia,
Informática e
Zootecnia em
diferentes cidades
do Estado

IFs abrem seleções de professores
com salários de até R$ 8,3 mil 

Os salários chegam 
a R$ 8,3 mil e há
oportunidades em
Águas Lindas, Luziânia
e Campos Belos

Fotos: Divulgação/IFG
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